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Na capa:
O  samoano Tavita Sagapolu derruba 
seus oponentes no futebol americano, 

mas eleva todos que o cercam. Vide "Um 
Gigante Espiritual", página 12.

Capa da Seção Infantil:
"A Companhia de Carrinhos-de-Mão 

Martin Salva por Voluntários” , de Clark 
Kelley Price. Ás crianças da companhia 

trabalhavam arduamente e enfrentavam 
muitas dificuldades, mas também se 

divertiam. Vide "A Pé Até Sião", 
página 14.
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MUDANÇA l)F  VIDA

Fiz um a a ss in a tu ra  da Liahona  
(espanhol) por dois anos, e é com enorme 
prazer que a leio mensalmente. Todos os 

artigos são muito apropriados e ajudam- 
nos a nos aproximarmos do Pai Celestial.

Desde o batism o, m inha vida e a de 
meus familiares mudou. Compreendi que a 

vida que o Senhor nos deu é o nosso bem 
mais precioso. Não devemos deixar passar 

a o p o rtu n id a d e  de d e m o n s tra r  que o 
amamos verdadeiram ente, vivendo todos 

os seus mandamentos. Seremos salvos, se 
formos fiéis no cumprimento do dever.

Sei que o E spírito  nos in fluencia  e 

ajuda a fazer as coisas certas.
Agora, como membro da Igreja, posso 

testificar que conhecer a verdade é algo 

maravilhoso, e que ninguém pode mudar 
is to . E n c o n tre i m u ito s am igos, bons 

amigos, e conquistei o respeito de muitas 

pessoas.
Lembrem-se de que as bênçãos que o 

Senhor derram a sobre nós são m uitas, 

mas, se guardarmos seus m andam entos, 
muitas outras nos serão adicionadas.

Jenny Amaya A.
Huacho, Peru

FERRAMENTA MISSIONÁRIA

Sou professor, e há algum tempo, decidi 

fazer um a a ss in a tu ra  da Liahona  
(e sp an h o l) p ara  cad a  um dos m eus 
colegas, e para cada um dos pastores de 
outras igrejas cristãs da região. Muitos já 
me agradeceram  pelo presente, e vários 
co legas, que  não  p e rte n c e m  a um a 
d en o m in ação  re lig iosa em p a rticu la r, 

aguardam  com  ex p ec ta tiv a  as edições 
mensais da revista.

A lém  disso, sem pre que recebo um

convite para uma festa de aniversário ou 

de fo rm a tu ra , dou  de p re se n te  um 
ex em p lar da Liahona  e do L ivro de 
Mórmon. Compartilhando a mensagem do 

ev an g e lh o  d e s ta  fo rm a, a Ig reja  aqui 

g an h o u  novos m em bros, e eu, novos 
amigos.

A  m eu ver, a Liahona é um a das 
melhores publicações em língua espanhola. 

Proporciona não só uma boa leitura, mas 
instrução e orientação genuínas.

Aprecio em particular a mensagem da 
Prim eira Presidência e os relatórios das 

co n fe rê n c ia s  gera is . G o sto  de ver 
fotografias das A utoridades Gerais e dos 

v is ita n te s  da co n fe rê n c ia . A m o 

verdadeiram ente as Autoridades Gerais e 
peço a bênção do Senhor para elas, em 

seus chamados.
M eus parabéns pela publicação  das 

Histórias do Livro de Mórmon em cores. 
Espero que esta série inclua o Livro de 
Mórmon todo.

Espero que a Liahona nunca deixe de 

ser p u b licad a . Se isso a c o n te ce sse , 
centenas de milhares de pessoas ficariam 

na escu rid ão . C o n tin u em  com  o bom 
trabalho que vêm realizando.

Gamaliel Alcides Vásquez Pérez 
Bispo da Ala Rio Blanca 
San Marcos, Guatemala

NOTA D O  ED ITO R

Somos imensamente gratos a nossos leais 
leitores e os convidamos a nos enviarem suas 
cartas, artigos e histórias. (Favor incluir seu 
nome completo, endereço, ala ou ramo, estaca 
ou distrito.) Apreciamos as cartas que já 
recebemos e aguardamos com prazer mais 
cartas de nossos leitores. Nosso endereço é: A  
Liahona, 50 East North Temple Street, Salt 
Lake City, Utah, 84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Em Busca de Jesus

Presidente Thomas S. Monson

Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

N
o N o v o  T e s ta m e n to , Jo ão  d e sc re v e  um a jo rn a d a  

empreendida por pessoas desejosas de adorar ao Senhor.

“O ra havia alguns..., entre os que tinham  subido a adorar

no dia da festa.

Estes, pois, d irig iram -se  a F ilipe ,... e rogaram -lhe , d izendo: Senhor, 

queríamos ver a Jesus." (João 12:20-21; grifo nosso.)

As criancinhas expressam o mesmo desejo de outra forma, dizendo com 

freqüência: “Conta-m e histórias de Cristo, eu quero ouvir belas histórias de 

quando andou aqui.” (Cante Comigo, B-46.) Elas buscam ao Senhor, como 

sempre se tem buscado. N enhum a outra busca é tão universal. N ão existe 

o u tro  em p reen d im en to  tão  com pensador. N en h u m  esforço tão  nobre. 

Propósito algum tão divino.

A busca do Senhor não é novidade de nossa época. N a sua tocante  e 

carinhosa despedida aos gentios, M orôni salientou a sua importância:
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A fórmula para  

encontrar Jesus 

sempre foi e será a 

mesma — profunda e 

sincera oração, 
proferida com um 

coração puro e 

humilde.



“E agora eu, Morôni, despeço-me...
E,... eu vos exorto a que busqueis esse Jesus de quem 

os profetas e apóstolos têm escrito.” (Éter 12:38, 41.)
D u ran te  gerações, ta n to  no velho  com o no novo 

mundo, homens esclarecidos procuraram  o cum prim ento 
das profecias feitas por hom ens justos, inspirados pelo 
Deus Todo-Poderoso. E então chegou a noite das noites, 
aquela na qual o anjo do Senhor apareceu aos pastores 
que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias 
da noite o seu rebanho, e disseram-lhes: “Pois, na cidade 
de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é C risto , o 
Senhor.” (Lucas 2:11.)

Assim , pessoalm ente  conv idados a em p reen d er a 
busca do m enino  envo lto  em panos, e deitado  num a 
m anjedoura, será que estes pastores se preocuparam  com 
a segurança de seus bens? Será que adiaram sua busca de 
Jesus? O  registro afirma que disseram  uns aos outros: 
“Vamos pois a té  Belém ... E foram  ap re ssad am en te .” 
(Lucas 2:15-16.)

Uns magos vieram do O riente a Jerusalém, dizendo: 
“O nde está aquele que é nascido rei dos judeus? porque 
vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo...

E, v en d o  eles a e s tre la , a leg raram -se  m u ito  com  
grande alegria.

E ,... a c h a ra m  o m e n in o  com  M a ria  su a  m ãe, e 
prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, 
lhe ofertaram  dádivas: ouro, incenso e m irra.” (Mateus 
2 :2 , 10- 11 .)

Com  o nascim ento do m enino de Belém, surgiu um 
grande poder —  um poder m aior que armas, um bem 
mais duradouro que as moedas de Cesar. Aquela criança 
deveria  ser o Rei dos reis e S en h o r dos senhores, o 
Messias prometido, Jesus Cristo, o Filho de Deus.

N ascido  em  um estábu lo , ten d o  com o berço uma 
m anjedoura, desceu do céu para viver na terra  com o 
m ortal e nela estabelecer o reino de Deus. D urante seu 
m inistério terreno, ensinou aos hom ens um a lei maior. 
Seu glorioso evangelho  m udou o m odo de pensar do 
mundo. Ele abençoou os doentes; fez andar os aleijados, 
ver os cegos, ouvir os surdos. A té mortos trouxe de volta 
à vida.

Q ual foi a reação  do povo an te  sua m ensagem  de 
misericórdia, suas palavras de sabedoria, suas lições de 
vida? Houve alguns, poucos e valiosos, que o apreciaram. 
B a n h a ra m - lh e  os pés. A p re n d e ra m  su a  p a la v ra . 
Seguiram seu exemplo.

Foram  m uitos, porém , os que o negaram . Q uando  
in te rrogados por P ilatos: “Q ue  farei e n tã o  de Jesus, 
cham ado Cristo? Disseram-lhe todos: Seja crucificado.” 
(M ateus 27:22.) Zom baram  dele. D eram -lhe vinagre 
para beber. Injuriaram -no. Bateram-lhe com uma cana. 
Cuspiram nele. Crucificaram-no.

S e rá  q u e  p o d e m o s , p e lo  m en o s  em  p a r te , 
com preender o sofrimento de Deus, o Pai Eterno, ao ver 
crucificado seu Filho U nigênito na carne? Um só pai ou 
mãe existe, que não seja movido até as entranhas pela 
compaixão, ouvindo um filho rogar, ao passar pelo seu 
próprio Getsêm ani: “Pai, se queres, passa de mim este 
cálix, todavia não se faça a minha vontade, mas a tua”? 
(Lucas 22:42.)

Todos se comovem com a bela história de A braão e 
Isaque, encon trada  na Bíblia Sagrada. Com o deve ter 
sido difícil para Abraão, em obediência ao m andam ento 
de D eus, levar seu filho tão  querido  para a te rra  de 
Moriá, lugar onde deveria oferecê-lo em holocausto ao 
Senhor. Com  quan ta  tristeza deve ter jun tado  a lenha
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para o fogo e cam inhado até o lugar designado! Deve ter 
sido com a m ente torturada e o coração dilacerado que 
am arrou Isaque, colocou-o  sobre o altar, em cim a da 
lenha, e estendeu a mão para pegar a faca com a qual 
deveria imolá-lo. Q uão gloriosas e bem-vindas devem ter 
sido as palavras de intervenção do anjo: “N ão estendas a 
tua mão sobre o moço, e não lhe faças nada; porquanto 
agora sei que temes a Deus, e não me negaste o teu filho, 
o teu único.” (Gênesis 22:12.)

Ao testem unhar o sofrimento e a agonia de Jesus, seu 
Filho U n igên ito  na  ca rn e , D eus não ouviu um a voz 
vinda do céu com a intenção de poupar a vida dele. Não 
apareceu  n en h u m  carneiro , para  ser o ferecido com o 
substituto para o sacrifício. “Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que 
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna.” (João 3:16.)

De geração em geração, a mensagem de Jesus tem  sido 
a mesma. A Pedro, jun to  ao m ar da Galiléia, ele disse: 
“Vinde após m im .” A Filipe declarou: “Segue-m e.” A 
Mateus, que trabalhava na alfândega, disse o mesmo. E 
nós, se p restarm os a ten ção , escu tarem os as m esm as 
palavras convidativas: “Segue-m e.”

Mas, com o o seguirem os, se p rim eiram en te  não  o 
e n c o n tra rm o s ?  E co m o  o e n c o n tra re m o s , se 
p r im e ira m e n te  n ão  o p ro c u ra rm o s?  O n d e  e com o  
devemos principiar nossa busca?

A fórmula para encon trar Jesus sempre foi e será a 
mesma —  profunda e sincera oração, proferida com urn 
coração puro e hum ilde. A c o n se lh o u -n o s  o p ro fe ta  
Jeremias: “E buscar-m e-eis, e me achareis quando me 
buscardes de todo o vosso coração.” (Jeremias 29:13.)

A ntes de podermos, com sucesso, em preender uma

busca pessoal de Jesus, devemos arranjar tempo para ele 
em  nossa v ida e lugar para  ele em  nossos corações. 
Nestes dias atribulados, muitos encontram  tem po para 
jogar futebol, fazer compras, trabalhar, brincar, mas não 
encontram  tempo para Cristo.

M uito s são os la res que  p ro p o rc io n am  um  lugar 
a g ra d á v e l p a ra  se com er, d o rm ir, p a ra  re u n iõ e s  e 
a tiv id ad es em fam ília , mas que não  têm  lugar para  
Cristo.

Talvez sintamos remorso ao nos lembrarmos de suas 
palavras: “As raposas têm  covis, e as aves do céu têm 
ninhos, mas o Filho do hom em  não tem onde reclinar a 
cabeça” (Mateus 8:20). O u vergonha ao lembrar: “E deu 
à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, e 
deitou-o num a manjedoura, porque não havia lugar para 
eles na estalagem .” (Lucas 2:7.) N ão havia lugar. Não 
havia lugar. Não havia lugar. Sempre a mesma coisa.

A o e m p re e n d e rm o s  a b u sc a  p esso a l de C ris to , 
a u x ilia d o s  e g u ia d o s  p e lo  p r in c íp io  da o ra ç ã o , é 
fundam ental que tenham os um conceito claro daquele a 
quem  buscamos. Os pastores da antigüidade procuraram 
o Jesus in fan te , mas nós procuram os Jesus, o C risto , 
nosso irmão mais velho, nosso mediador perante o Pai, 
nosso Redentor, o A utor de nossa salvação; aquele que 
no princípio estava com  o Pai; que tom ou sobre si os 
pecados do m undo e deu a vida espontaneam ente, para 
que pudéssem os viver para  sem pre. E este Jesus que 
procuramos.

E, quando o encontrarm os, estaremos, como os sábios 
dos tem p o s  a n tig o s , p re p a ra d o s  p a ra  o fe re c e r- lh e  
p resen tes  tirados de nossos m uitos tesouros? Eles o 
presentearam  com ouro, incenso e mirra. Não são estes 
os presentes que Jesus pede de nós. O  que ele nos pede é
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Corações devem ser 
alegrados. Palavras 

bondosas pronunciadas. 
Dádivas conferidas. Obras 

feitas. Almas salvas.

que demos de nós mesmos: “Eis que o Senhor exige o 
coração e uma m ente obediente.” (D & C 64:34.)

N esta  m arav ilhosa  d isp en sação  da p le n itu d e  dos 
tem pos são ilim itadas as oportunidades de dar de nós 
m esm os, m as p o d em o s p e rd e r  ta is  o p o r tu n id a d e s . 
C o ra ç õ e s  dev em  se r a leg rad o s . P a lav ra s  b o n d o sas  
pronunciadas. Dádivas conferidas. O bras feitas. Almas 
salvas. E não esqueçamos: “Q uando estais a serviço de 
vosso próximo, estais somente a serviço de vosso Deus.” 
(Mosiah 2:17.)

F e lizm en te , to d o s  tem o s o p riv ilég io  de  p re s ta r  
serviço. Se tão-som ente procurarmos, também veremos 
um a e s tre la  b r ilh a n te , só nossa , q u e  nos g u ia rá  às 
oportunidades.

Alguém que viu essa estrela e a seguiu foi Boyd Hatch, 
da Cidade do Lago Salgado, Utah. Destituído do uso das 
pernas, tendo a frente uma vida presa a uma cadeira de 
rodas, Boyd podia ter-se fechado e, com pena de si mesmo, 
existido e não vivido. No entanto, o irmão H atch não se 
fechou, mas abriu-se para o próxim o e para Deus, e a 
estrela da inspiração guiou-lhe os passos, não a uma única 
oportunidade, mas literalmente a centenas. Ele organizou 
tropas de escoteiros para meninos deficientes. Ensinou-os a 
acampar, nadar, jogar basquetebol, a ter fé. Alguns deles 
sentiam-se desanimados, desesperados e com muita pena 
de si mesmos. Ele lhes estendeu a tocha da esperança, 
apresentando-lhes seu exemplo pessoal, cheio de esforços e 
realizações. Com uma coragem que nunca chegaremos a 
conhecer ou compreender completamente, esses meninos 
de d ife re n te s  re lig iõ es so b re p u ja ra m  d if icu ld ad es  
praticamente intransponíveis e se reencontraram. Durante 
o processo todo, Boyd Hatch, dando de si abnegadamente 
não só encontrou a alegria, mas o próprio Mestre.

Todo membro de A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, no batismo, fez o convênio de servir de 
testem unha de Deus “em qualquer tempo, em todas as 
coisas e em qualquer lugar” (Mosiah 18:9), expressando 
o desejo  de “carregar m u tu am en te  o peso de vossas 
cargas, para que sejam aliviadas”. (Mosiah 18:8.)

Sendo fiéis a este convênio , fam iliarizar-nos-em os 
com aquele que declarou: “Eis que sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao m undo foi anunciada pelos profetas.” (3 Néfi 
11:10.) E a este Jesus que procuramos. Este é o irmão 
que amamos. Este é Cristo, o Senhor, a quem servimos. 
Testifico que ele vive, pois falo como alguém que já o 
encontrou. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. De acordo com o Presidente Monson, em todas as 
épocas a mensagem de Jesus tem sido a mesma: “Segue- 
me.

2. Com o podemos segui-lo se não sabemos onde ele 
está.7 E com o o encontrarem os, se não o procurarm os 
primeiro?

3. A  fórmula para encontrar Jesus sempre foi a mesma
—  profunda e sincera oração, proferida com um coração 
puro e humilde.

4- A o em preenderm os a busca, devem os a rran ja r 
tem po para  ele em  nossas vidas e lugar para  ele em 
nossos corações.

5. E quando o encontrarm os, sua mensagem —  que 
demos de nós mesmos, por meio de serviço abnegado —  
a le g ra n d o  c o ra ç õ e s , d iz e n d o  p a la v ra s  b o n d o sa s , 
praticando boas obras e salvando as almas que precisam 
ser salvas.
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R O S A  
C L A R A

P I O N E I R A  A U S T R A L I A N A

M arjorie B. Newton

Qu a n d o  R osa C la ra  
Friedlander saiu do navio 
que a levou  à c id ad e  de 
Sidney, Austrália, no mês de março 

de 1849, já tinha percorrido metade 
do m undo desde que saíra das ilhas 
N orm andas, onde nasceu. Ela nem  
im a g in a v a  q u e  se te  an o s d ep o is  
cruzaria o O ceano Pacífico em busca 
de um  n o v o  lar, no  re c é m - 
colonizado estado de U tah. D urante 
esses an o s  tico u  c o n h e c e n d o  o 
ev an g e lh o  re s tau rad o , a judou  no 
d e s e n v o lv im e n to  do  R am o de 
S idney , e a ssu m iu  as r e s p o n s a 
bilidades de mulher adulta.

Rosa C lara nasceu em 1837, na 
ilh a  de G u e rn sey , n o  C a n a l da 
M ancha, e n tre  a F rança e a G rã- 
B retanha, mas foi levada prim eiro 
para a Inglaterra e depois para Nova 
Gales do Sul, na A ustrália, após a 
morte do pai. Em 1849, quando Rosa 
Clara chegou a Sidney com a mãe, 
Eliza F ried lander, e o irm ão mais 
novo, James, Sidney era uma cidade 
grande e próspera. Dois anos depois, 
sua m ãe se casou com  G eorge W. 
Watson.

Seis sem anas após o casam ento,

os élderes John M urdock e Charles 
W. W an d ell foram  en v iad o s  p ara  
abrir a Missão Australiana. N a época 
do N a ta l já hav iam  batizado  doze 
pessoas, e no prim eiro dom ingo de 
1852, é ld e r W andell o rg an izo u  o 
Ramo de Sidney.

Eliza Watson, o marido e os filhos, 
a c e i ta ra m  o e v a n g e lh o  e fo ram  
batizados em poucas sem anas; logo 
d e p o is  da  o rg a n iz a ç ã o  do  ram o . 
G eo rg e  W a tso n  foi o rd e n a d o  
sacerdote e a família toda ficou ativa 
no ram o recém -form ado. F reqüen
tem ente realizavam reuniões em casa 
p a ra  n ã o -m e m b ro s  e, q u a n d o  os 
élderes precisaram de alguém que se 
mudasse para M elbourne e servisse 
com o m issionário de tem po parcial 
ne sse  lugar, G eo rg e  W a tso n  se 
ofereceu.

Rosa Clara ficou arrasada. T inha 
a p e n a s  q u in z e  a n o s , g o s ta v a  de 
tra b a lh a r  no  p eq u en o  ram o e era  
m uito  amiga de o u tra  jovem  irmã, 
Mary Clines. Embora amasse a mãe, 
aparentem ente não se dava bem com 
o p a d ra s to ;  p o r ta n to ,  com  o 
co n sen tim en to  dos pais, quando  o 
re s to  da  fa m ília  se m u d o u  p a ra

M elbourne, perm aneceu em Sidney, 
sob os c u id a d o s  de su cess iv o s  
presidentes de missão.

Rosa Clara morou com sua amiga 
Mary e o marido, Robert Evans, que 
e ram  re c é m -ca sa d o s , em K issing 
Point, jun to  ao Rio Parram atta. Ela 
ca m in h a v a  quase  20 q u ilô m etro s  
todos os domingos até a cidade, para 
a s s is tir  às re u n iõ e s  n as  sa la s  da 
A ntiga A ssem bléia, que ficava em 
frente ao forum, na Rua King. Essas 
sa las , no  a n d a r  su p e rio r  de um a 
esco la , tin h a m  sido usadas a n te 
riorm ente como lugar de reuniões de 
um a ig re ja  p re s b ite r ia n a . O s 
missionários SUD as alugaram para 
as reuniões do Ramo de Sidney.

R osa C la ra  p a r t ic ip a v a  dos 
e n sa io s  do  c o ra l n as  n o ite s  de 
quinta-feira e cantava aos domingos. 
A ju d a v a  a d is tr ib u ir  fo lh e to s  da

Rosa Clara ajudava a distribuir 

folhetos da Igreja e fazia tudo o 

que podia para promover a obra 

missionária em Sidney.
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Igreja e fazia tudo o que podia para 
p ro m o v e r  a o b ra  m is s io n á ria  em  
Sidney.

N o dia 21 de maio de 1853, com 
dezesseis anos, Rosa C lara se casou 
com  C harles Joseph G ordon  Logie, 
um  c o n v e rs o  r e c e n te ,  n a  Ig re ja  
E sco cesa . O  re v e re n d o  Jam es 
F u lle r to n  re a liz o u  a c e r im ô n ia , 
porque não era permitido aos élderes 
S U D  re a liz a r  c a s a m e n to s  na  
Austrália; mas o novo presidente de 
missão, Élder A ugustus Farnham , e 
o u tra  am iga  m ó rm o n , M ary  A n n  
G in g e ll, e s ta v a m  p re s e n te s  na  
c e r im ô n ia  e a s s in a ra m  o re g is tro  
co m o  te s te m u n h a s .  “A ss is ti  ao  
c a sa m e n to  do irm ão  Logie com  a 
irmã Rosa Friedlander, realizado por 
P a rso n  F u l le r to n ” , e sc re v e u  o 
P residen te  Farnham  em seu diário. 
“V o ltam o s p a ra  a ca sa  do  irm ão  
G in g e ll e c a sa m o -lo s  de n o v o . 
Tivemos uma noite alegre...cheia de 
paz e harm onia.”

R osa C la ra  e C h a rle s  Logie se 
e s ta b e le c e ra m  e c o n t in u a ra m  a 
tra b a lh a r  no  ram o. U m  dos novos 
missionários, Elder John Hyde, estava 
d o e n te , com  c â n c e r n a  boca . Sua 
saúde piorou e só podia ser internado 
num a instituição pública. Rosa Clara 
f ico u  p re o c u p a d a  com  e le , um  
m is s io n á r io  s o li tá r io , e n fe rm o  e 
atorm entado  por dores. Finalm ente, 
e la  e C h a rle s  c o n se g u ira m  q u e  o 
rapaz fosse tirad o  da in s titu iç ã o  e 
le v a d o  p a ra  a ca sa  d e les , o n d e  a 
corajosa jovem, com apenas dezesseis 
anos, serviu-lhe de enferm eira até o 
dia em que morreu.

N o dia 27 de junho de 1854, Rosa 
C lara  teve seu prim eiro  filho, um a



m e n in a  q u e  re c e b e u  o n o m e  de 
A nnie Augusta, em hom enagem  ao 
P re s id e n te  F a rn h a m . Q u a n d o  a 
pequena A nnie Augusta estava com 
quatorze meses, a família em barcou 
em Sidney, com um grupo de santos, 
no navio Julia Ann, para a Califórnia. 
Q uatro semanas mais tarde, sofreram 
um terrível acidente.

N o anoitecer do dia 3 de outubro 
de 1855, Rosa Clara pôs o bebê para 
dormir, en q u an to  alguns m em bros 
pioneiros da Igreja can tavam  hinos 
no  co n v és . S u b ita m e n te  o n av io  
bateu num  recife de coral. D urante 
a lguns m o m en tos, a co n fu são  foi 
g e ra l, m as, em  seg u id a , um  dos 
t r ip u la n te s  n a d o u  a té  o re c ife  e 
conseguiu am arrar uma corda. Com 
um a linga, o c a p itã o  se p rep a ro u  
p a ra  t r a n s p o r ta r  as m u lh e re s  e 
crianças, um a de cada vez, para  o 
recife.

N inguém  sabia, na no ite  escura 
como o breu, o que aconteceria. As 
m u lh e re s  fic a ra m  com  m ed o . 
Finalmente, Rosa Clara, com menos 
de dezoito anos, ofereceu-se para ser 
a p r im e ira . C om  um  x a le  de lã 
marrom, ela ajudou a am arrar rápida 
e firm em ente seu bebê às costas de 
C h arles ; em  segu ida a p ro n to u -se  
p a ra  ser iç a d a , m as e n tã o , h o r-

Com o navio afundando. Rosa Clara 
subiu no colo do capitão, e foi 
puxada lentamente até o recife. 
Inserção: O bule e a caneca feita de 

uma casca de coco, pertencentes a 

Rosa C la ra , são hoje objetos de  

estimação da fam ília.

ro rizad a , v iu  o m arid o  e o bebê 
serem varridos do convés por uma 
onda enorm e. Um dos m arinheiros 
conseguiu, porém, recuperá-los sãos 
e salvos.

Com m uita coragem, e deixando 
a fam ília no  n av io  em  destroços, 
Rosa Clara subiu ao colo do capitão, 
e to i p u x a d a  le n ta m e n te  a té  o 
recife. O  capitão deixou-a descalça 
nos corais afiados, com água até o 
peito, e as ondas quebrando sobre o 
recife. Ela perm aneceu sozinha no 
escuro, enqu an to  ele voltava para 
buscar o u tra  m ulher. N em  todos, 
porém, foram tão afortunados. Duas 
m e n in in h a s  fo ram  v a rr id a s  do 
co n v é s  e p e rd e ra m -s e ;  d u as 
mulheres e um bebê se afogaram na 
cabine.

Ao am anhecer, a tripu lação  fez 
uma jangada com madeira e pregos 
salvos do naufrágio. C onseguiram  
tirar os passageiros do recife e levá- 
los a um a p e q u e n a  ilh a , q u e  se 
to rn o u  seu la r nas o ito  sem anas 
seguintes.

Um barril de b o lachas duras e 
um a c a ix a  de c h á , r e t ir a d o s  do 
n av io , bem  com o cocos, pe ixes, 
c a rn e  de ta r ta r u g a  e ovos, 
a lim en ta ram -n o s . C om  as cascas 
dos cocos fizeram  c an ecas . C om  
u m a sa ia  de sed a  m u ito  la rg a , 
tam bém  salva do naufrágio, Charles 
Logie arm ou um a tenda para Rosa 
Clara, que estava doente, e o bebê 
en g a tin h av a  em vo lta , b rin can d o  
a leg rem en te  na  are ia . D epois de 
terem  consertado o barco do navio, 
a lg u n s  m em b ro s  da  t r ip u la ç ã o  
rem aram  mais de 300 quilôm etros 
até o Taiti, em busca de ajuda.

A  fam ília Logie e ou tros foram  
tirados da ilha dois meses depois do 
acidente, chegando finalmente a São 
F rancisco . Lá, o Élder G eorge Q. 
C annon presenteou Rosa Clara com 
um  p e q u e n o  b u le  de m e ta l, em 
re c o n h e c im e n to  à co rag em  que 
dem onstrou, sendo a primeira a ser 
içada para o recife. Esse bule é um 
ob je to  de estim ação  que a família 
guarda com carinho até hoje, junto 
com uma caneca esculpida da casca 
de um coco e um prego feito a mão, 
tirado do julia Ann.

C h a r le s  e R o sa  C la ra  L ogie 
f in a lm e n te  se e s ta b e le c e ra m  em 
A m erican  Fork, U tah , onde Rosa 
C la ra  c rio u  doze filh o s. E m bora 
ten h a  servido ao Senhor até o final 
de seus dias, o serviço que prestou 
q u ando  jovem , no prim eiro Ramo 
de S idney , n u n c a  foi e sq u ec id o . 
“Existem  diversas colônias grandes 
e f lo rescen tes  na  A u strá lia , cada 
u m a  d e la s  com  m ilh a re s  de 
h a b i ta n te s  b r i tâ n ic o s ”, e sc rev eu  
C h a r le s  W a n d e ll  a F ra n k lin  D. 
R ichards em  1852, “e o pequeno  
R am o de S id n ey  é o em b rião  do 
R eino, do qual todos os ou tros se 
espalham .”

H o je , m ais de s e te n ta  mil 
m em bros australianos, em dezoito 
e s ta c a s  e c in c o  m issões, são um  
tribu to  perene ao espírito pioneiro 
de m issionários com o C harles W. 
W andell e membros valentes como 
Rosa Clara Friedlander Logie. □

M arjorie  B. N e w to n , m em bro da A la  

B a n ks to u in , E sta ca  S id n ey  A u s tra lia  

M ortdale, escreveu uma detalhada história da 

Igreja na Austrália.
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UM
GIGANTE

ESPIRITUAL
Terry 0'Rand

calor era sufocante e chovia fortem ente, mas 
os m issionário s c o n tin u a v a m  c a m in h a n d o  
estrad a  abaixo, com  um a m istu ra  de suor e 

chuva escorrendo de suas costas e rostos. De ambos os 
lados, v iam -se as hum ildes casas dos h a b ita n te s  de 
Hong Kong.

Batendo às portas de madeira compensada das casas, 
o Élder Tavita Sagapolu parecia um gigante. Com  l,80m. 
de altura e pesando mais de 120 quilos, o missionário de 
tem po in tegral, an tes astro  de fu tebol am ericano  na 
faculdade, era m uito mais alto que a maioria das pessoas 
da cidade. E descobria agora que também era mais alto 
que as casas delas. As casas lhe chegavam  apenas ao 
queixo.

Ao se aproximarem de uma das casas, o com panheiro 
de T avita, com  m ais ex periênc ia  do que ele, pois já 
estava na missão havia meses, v irou-se para o jovem  
sam o an o  e p e d iu - lh e  q u e  b a te sse  à p o r ta . S e ria  a 
primeira para ele, desde sua chegada em Hong Kong, e 
proporcionar-lhe-ia uma experiência de que haveria de 
lembrar-se por toda a vida.

Tavita sentiu um arrepio nervoso ao se preparar para

bater àquela porta. Ele lembra que ficou com a boca seca 
e que não conseguia abri-la, mas tomou coragem para se 
aproximar; era uma porta tão pequena, que teve de se 
ajoelhar para bater.

“A joe lhado  d ian te  da p o rta , esqueci m inha força. 
N em  tive que bater, pois m inha mão tremia tanto, que o 
que precisei fazer foi só co locar m eu braço na porta. 
A ntes que Tavita percebesse o que estava acontecendo, 
a porta caiu sob o peso de seu braço. O  pânico tomou 
conta dele, ao ten tar colocá-la de volta nas dobradiças, 
antes que alguém aparecesse.

Subitam ente, uma senhora de idade apareceu à porta, 
que  ca iu  sobre e la  q u a n d o  te n to u  ab ri-la . Ela saiu 
gritando. “Eu agarrei meu com panheiro e coloquei-o na 
m inha frente, pedindo à m ulher que falasse com ele. A 
lem brança do rosto daquela pequenina senhora, depois 
que a porta caiu, nunca me sairá da cabeça.” Hoje, ao 
recordar o incidente, Tavita acha graça.

UM SONHO DE MUITO TEMPO
Desde os onze anos de idade, Tavita sonhava cumprir 

missão, e nada ia impedi-lo de fazê-lo. Adorava sentar-se

O
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No centro, Tavita e seu 

companheiro de missão, 
com a prim eira fam ília que 

batizaram . "Quando recebi 
o chamado para Hong 

Kong, meu primeiro 

pensamento foi: 'O que é 

que um samoano de mais 
de 120 quilos vai fazer lá?' 
Sabia, no entanto, que era 

para lá que o Pai Celestial 
desejava que eu fosse." A 

força de Tavita já o ajudou, 
de muitas maneiras, a 

elevar e incentivar outras 

pessoas.

e e sc u ta r  os ex-m issionários re la ta rem  ex periênc ias 
e sp iritu a is , e a cad a  dia que passava crescia  ne le  a 
determ inação de cumprir missão. N o seu primeiro ano de 
faculdade, ao se preparar para assinar um contrato para 
uma bolsa de estudos, no qual se com prom etia a jogar 
fu te b o l a m e ric a n o  n a  U n iv e rs id a d e  do H av a í, em  
M anoa, ele se certifico u  de que lhe seria p e rm itido  
ausentar-se por dois anos, para servir ao Senhor.

Terminada uma missão honrosa, Tavita voltou para o 
seu lugar na  equipe do H avaí e, no o u tono  passado, 
estava pronto para recomeçar a jogar.

Em bora tivesse nascido na  Sam oa A m ericana, sua 
família se m udou para o H avaí quando ele estava com 
quatro  anos de idade. “Eu fui a raspa da panela”, diz 
T avita rindo , co m en tan d o  o lugar que ocupa, com o 
décimo quarto filho num a família de quinze.

N a  c u l tu ra  de S am o a , as fam ília s  são  m u ito  
im portantes, e quan to  maiores, mais acatadas. Os pais 
são tratados com m uito respeito. “Nas famílias grandes 
os irmãos aprendem  a depender uns dos outros”, explica 
T avita . “Eles se am param  e se apóiam  m o ra lm en te . 
Q uando  um  de nós precisava dos outros, eles sempre
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Uma evidência da 

natureza afável de Tavita 

está em ele permitir que o 

usassem como "evento" 

durante a missão, num dia 

de recreação.

atendiam . O nde quer que estivéssemos, voltávamos para 
ajudar. C ontinuam os a fazer o mesmo até hoje.”

Q uando  ficavam  mais velhos, os irmãos e irmãs de 
Tavita com eçavam  a trabalhar para ajudar a sustentar a 
fam ília . O  pai t ra b a lh a v a  e a m ãe ficav a  em  casa, 
cuidando dos filhos.

O s q u in z e  f ilh o s  fo ram  c r ia d o s  n a  Ig re ja , e o 
evangelho desem penhou papel im portante na vida deles. 
“S ou  g ra to  p o r m eu s  p a is  m e in c e n tiv a re m  
constantem ente a fazer o que era certo”, diz Tavita. “Até 
o p resen te  n u n ca  tive d ificuldade para  m an ter m eus 
padrões, em qualquer situação.”

DAVI E GOLIAS
A  m aioria das pessoas que conhecem  Tavita ficam 

in tim idadas de início, ao verem  um  rapaz tão  a lto  e
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musculoso. Q uando  ele com eça a falar, porém , irradia 
um espírito alegre e am oroso e dissipa todo o temor. 
“Q uero  que as pessoas saibam  que os sam oanos são 
pessoas serenas e gentis. A prendem os a respeitar os 
outros, e o que é mais im p o rtan te , a tra tá -lo s  com o 
desejaríamos ser tra tados.”

Tavita pode ser grande, mas não se zanga nem  perde 
a esportividade facilm ente. Seu nom e significa “D avi”. 
E m b o ra  se a s s e m e lh e  m a is  a G o lia s , seu  n o m e  
representa coragem  e paciência, traços de caráter que 
ele e o Davi da Bíblia com partilham .

T avita com eçou a ap ren d er a te r paciência  ainda 
m enino . Ele p rec isava  de um a m eta  na v ida, e, aos 
treze anos, um bom amigo fez com que se interessasse 
por levan tam ento  de pesos. Com  a idade de quatorze 
anos, já levantava quase o dobro de seu próprio peso.

“Nos meus quatorze anos as pessoas pensavam  que 
eu tin h a  vin te , por causa do meu m odo de agir e da 
m in h a  ap a rên c ia . Eu tin h a  o co rpo  de ad u lto , mas 
gostava de brincar e ver desenhos na televisão.”

N os anos seg u in te s  T av ita  c o n tin u o u  a crescer, 
ta n to  em  força com o em  ta m a n h o . P a rtic ip o u  com  
sucesso de várias co m p e tiçõ es  de le v a n ta m e n to  de 
peso na reg ião . A os qu inze anos v ia jou  para  L ittle  
Rock, A rkansas, onde foi reconhecido  com o um dos 
rapazes mais fortes dos Estados U nidos na categoria de 
14 a 17 an o s . D u ra n te  c in c o  an o s  g a n h o u  títu lo s  
n ac io n a is . A os d ezo ito  anos já  p od ia  le v a n ta r  412 
quilos.

N a e sc o la  s e c u n d á r ia , T a v ita  se so b re ssa iu  em 
lev an tam en to  de pesos e tu tebo l am ericano . N o seu 
prim eiro ano com o jogador de futebol am ericano, foi 
selecionado para as equipes da escola, tan to  em âm bito 
estadual com o nacional. E in term inável a sua lista de 
p rêm ios e d is tin çõ es . “Eu me sob ressa í em fu teb o l 
am ericano e levan tam ento  de peso, porque estes são os 
dois esportes de que mais gosto”, declara.

O APRENDIZADO DA AUTODISCIPLINA
T avita , porém , teve  ta m a n h o  sucesso n ão  só por 

gostar de esportes, mas tam bém  por impor a si mesmo 
um a d is c ip lin a  e s t r i t a .  Isso  o a ju d o u  a a p re n d e r  
cantonês enquan to  ainda se preparava para en tra r na 
Missão H ong Kong. “Q u an d o  recebi o cham ado para 
H ong Kong, m eu prim eiro pensam en to  foi: ‘O  que é 
que um sam oano de mais de 120 quilos vai fazer lá?’ 
Sabia, no en tan to , que era para lá que o Pai Celestial 
desejava que eu fosse.”

N o  c o m e ç o , T a v ita  e n c o n tr o u  d if ic u ld a d e  em

ap re n d e r a língua. Era f ru s tra n te  não  ser capaz de 
com unicar seus sen tim entos a respeito do evangelho. 
“Com  paciência  e oração  aprend i a perseverar. Meu 
re lac ionam en to  com  o Pai C elestial crescia cada vez 
mais, m uito mais do que jam ais pensei ser possível. De 
tan to  orar, meus joelhos literalm ente criaram  calos.” 

P aciência  e longan im idade foram  os ingred ien tes 
que o ajudaram  a ser bem  sucedido  na m issão. Tais 
atributos continuam  a ajudá-lo a ser bem sucedido nos 
e s tu d o s  u n iv e rs itá r io s  e na c a rre ira  de jo g ad o r de 
futebol am ericano. A o contrário  de quando estava na 
escola secundária , q u an d o  achava que devia provar 
algo  p a ra  os o u tro s , o q u e  ele  só tem  q u e  p ro v ar 
a tualm ente  é a sua dignidade diante do Pai Celestial.

T av ita  c o n tin u a  a tr e in a r  seis d ias po r sem ana . 
“Tenho m uito  orgulho em edificar o corpo que o Pai 
C e le s tia l  m e d eu , c o n s e rv a n d o -o  lim po  e em  boa 
forma, tan to  física com o esp iritualm ente .”

UM EXEMPLO
Tavita tam bém  procura ser um bom exem plo para 

todos os amigos, tan to  m em bros com o não-m em bros. 
Ele deseja exercer um a influência  positiva naqueles 
que o cercam .

O  m ais  im p o r ta n te ,  e n t r e t a n to ,  é o seu  r e la 
c io n am en to  com  o Senhor. “O  re lac io n am en to  que 
tenho  com o Pai C elestial é parecido com  o que tenho 
com  m eus p róp rio s pais. T en to  fazer o m elho r que 
posso e procuro servi-lo e fazer o que ele deseja.”

O  pai de Tavita faleceu re c e n te m en te  e sua mãe 
está m orando na C alifórnia, mas a fam ília aproveita 
todas as oportun idades que surgem, para se reun ir e 
divertir-se. Tavita gosta m uito de consertar carros com 
os irmãos e os primos. “A doro consertar carros. Gosto 
de tudo o que se faz com  as mãos e com  ferram entas. 
Tenho m uito ta len to  para consertar coisas. Aliás, meu 
pai era m ecânico e meus irmãos tam bém  o são."

T a v ita  a c o n s e lh a  os jo v e n s  da  ig re ja  com  
entusiasm o: “C um pram  um a missão. Principalm ente os 
rapazes, ao com pletarem  dezenove anos de idade. Vão 
agora. Talvez não  sejam  os dois anos mais fáceis da 
vida, mas serão os m elhores.”

Ele tam bém  aco n se lh a  os jovens a ap renderem  a 
im portância do evangelho.

“N ão  se afastem  da Ig re ja”, ac re scen ta . “Fiquem  
próxim os do Pai Celestial. Isto me tem ajudado.”

E é este tipo  de a titu d e  que, esteja ele em pé ou 
a jo e lh a d o , to rn a  T a v ita  S ag ap o lu  um v e rd a d e iro  
gigante espiritual. □
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FICÇÃO

A
ÚLTIMA

PESCARIA
Jack Weyland

Q u a n d o  n o  h o s p ita l ,  o 
médico deu alta ao pai de 
Tracy, foi p a ra  d e ix á - lo  
morrer em casa. O  câncer havia sido 

d e sc o b e r to  m u ito  ta rd e  e e s ta v a  
m uito espalhado para que se pudesse 
fazer alguma coisa.

N ão  foi só p ara  o benefíc io  do 
d o e n te  q u e  n ã o  lhe  foi d ito  que  
e s ta v a  m o rre n d o ; sua  m u lh e r  
precisava de algum tempo para lidar 
com  a s i tu a ç ã o , a n te s  de p o d e r 
c o n v e rsa r  com  ele  a re sp e ito  do 
assunto.

Tracy, e n tã o  com  dezoito  anos, 
mal co n seg u iu  assistir às ú ltim as 
sem a n a s  de a u la , a té  o in íc io

das férias. Trabalhava num  departa- 
m en to  de in sp eção  de rodov ias e 
tinha os fins-de-sem ana livres para 
esperar.

Os três irmãos mais velhos e suas 
esposas se revezavam  e v inham  de 
avião nos fins-de-sem ana, passando 
um dia ou dois com o pai antes de 
vo lta rem  para  seus em pregos, que 
ficavam em lugares distantes.

C erto  dia, o pai falou com  Tracy 
no  qu arto  fracam ente  ilum inado  e 
cheirando a rem édio; a m esinha de 
cab ece ira  e s tav a  ch e ia  de frascos 
com comprimidos.

“A lgum a vez m en ti para você?” 
perguntou o pai.
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"Estou morrendo?" 
perguntou o pai, e 
Tracy subitamente 
achou difícil responder.

“N ão.”
“E n tã o  n ã o  m in ta  p a ra  m im . 

Estou m orrendo?”
Tracy sub itam en te  achou difícil 

re sp o n d er. T en to u  lem b ra r-se  de 
frases esperançosas, como “o senhor 
logo va i f ic a r  bom  e sa ir  d essa  
cam a”, que os irmãos e suas esposas 
usavam  com  ta n ta  facilidade, mas 
ele não conseguiu.

“E sto u  m o rre n d o  de c â n c e r? ” 
perguntou o pai novam ente.

“Sim”, respondeu Tracy.
O  h o m em  d eu  um  su sp iro  e 

exclam ou calm am ente: “Foi o que 
pensei.”

Nas semanas seguintes fez todos os
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preparativos necessários. Chamou um 
ad v ogado , p a ra  te rm in a r  seu 
te s ta m e n to  e pô r em  o rd em  seus 
assuntos financeiros; esco lheu  um 
caixão de preço razoável e um lote de 
terreno no cemitério, para o enterro.

D ep o is  d e ito u -s e  e fico u  
pacientem ente à espera da morte. A 
m orte , porém , com o o sono, nem  
sempre vem quando convidada.

Ele a té  p a re c e u  m e lh o ra r  um  
pouco.

N um  dia  q u e n te  de v e rão , em 
julho, olhou para fora, pela janela do 
quarto, e disse: “Q uero ir pescar.”

Isso, n a tu ra lm e n te , e ra  im pos
sível. Pelo m enos era o que a mãe 
dizia; era tam bém  o que diziam os 
irmãos mais velhos, as cunhadas e os 
vizinhos.

N ão  foi, p o rém , o que  d isse  o 
m éd ico : “Se ele  s e n te  q u e  tem  
condições, e alguém  pode ir ju n to  
para fazer a maior parte do trabalho, 
por que não?”

Tracy ficou encarregado de levar o 
pai para  um a ú ltim a pescaria  nas 
m on tanhas. D epois de alguns dias 
a ta re fa d o  de  p la n e ja m e n to , 
c o m p ra n d o  a lim e n to s , ju n ta n d o  
remédios e lendo a interm inável lista 
preparada pela m ãe, que explicava 
d e ta lh a d a m e n te  com o c u id a r  do 
m arid o , n u m a  m a n h ã  de sábado , 
Tracy en trou  no trailer (cam ioneta 
com  reboque) para  fazer a ú ltim a 
inspeção antes de saírem.

Durante toda a minha vida, pensou 
ele ao olhar o linóleo estragado que 
cobria o chão do reboque, esta foi a 

igreja de meu pai.

T a n to  q u a n to  T racy  p o d ia  
lembrar, o pai sempre fora inativo na 
Igreja. M uito tem po antes alguém o 
ofendera lá —  ninguém se lembrava 
mais por que ou quem , mas havia 
sido o su fic ien te  para afastá-lo  da 
Igreja d u ra n te  v in te  anos, exce to  
para assistir a alguma apresentação 
dos filhos.

D urante toda a vida, Tracy viu o 
pai tra tar o domingo como se fosse o 
seu dia. “Trabalho m uito na loja seis 
dias por semana. Devo poder fazer o 
que quero, pelo m enos um d ia .” E 
isto significava pescar na primavera e 
n o  v e rã o , c a ç a r  no  o u to n o  e 
t r a b a lh a r  co m o  c a rp in te i ro  no 
inverno.

T racy  g u io u  o t r a i le r  a té  as 
m ontanhas, enquanto  o pai, sentado 
na frente, observava silenciosamente 
o riacho  que se rp en teav a  en tre  as 
colinas, ao lado da estrada.

“Já tinha esquecido como é bonito 
aqui em cima”, exclamou o homem. 
“C o n h e ç o  e s ta  reg ião  com o  
ninguém. Todas as estradas, montes, 
cada curva do rio. C o n h eço  tudo. 
Está vendo aquela parte onde o rio 
passa por baixo da ponte da estrada 
de ferro? Lá existe um lugar m uito 
bom para pescar. Q uando usamos o 
eq u ip a m e n to  ad eq u ad o , podem os 
p e sc a r  d u as ou trê s  b e líss im as  
tru tas.”

“Q u a n d o  o sen h o r fala, parece  
fácil, mas nunca  é fácil quando eu 
ten to .”

“Bem, passei os últimos vinte anos 
p e sc a n d o  n e s te  rio  e d ev o  te r  
aprendido alguma coisa. A cho que

deveria deixar por escrito todos os 
lugares bons para você. Alguém deve 
beneficiar-se com tudo o que aprendi 
sobre este rio.”

Dirigiram em silêncio mais alguns 
q u ilô m e tro s , e n q u a n to  o pai 
e s tu d a v a  o rio  e as co n d içõ es de 
pesca de cada área.

Tracy ficou im aginando se o pai 
sabia que ele n ão  dava a m ínim a 
importância a pescarias.

“D evíam os te r  v indo  aqui mais 
vezes, só nós dois.”

“A  mãe nunca me deixaria vir aos 
domingos.”

“È, ela sempre se opôs terminan- 
tem ente a que você o fizesse.”

“P o d e ríam o s  te r  v in d o  aos 
sábados, pai.”

“Ê, p o d e ría m o s  te r  v in d o  aos 
s á b a d o s ” , re sp o n d e u  o hom em  
tr i s te m e n te ,  “se eu  tiv e sse  um  
g e re n te  de c o n f ia n ç a  com  quem  
pudesse deixar a loja. O s sábados 
sem p re  fo ram  os d ias de m a io r 
m ovim ento.”

“Eu sei; o senhor sempre nos disse 
isso.”

Somos estranhos, pensou  Tracy 
enquanto dirigia. Na verdade, não sei 
muito a respeito dele. E  o que sabe ele 
de mim, realmente?

L ogo c h e g a ra m  ao  lag o  e 
descob riram  que o local, favorito  
do  p a i h a v ia  a n o s , c o n t in u a v a  
v a g o . E ra  o ú l t im o  lo c a l p a ra  
a c a m p a m e n to  ju n to  à e s t r a d a  
q u e  le v a v a  ao lag o  e e s ta v a  
loca lizad o  no  a lto  de um  m o n te , 
proporcionando um a bela visão do 
lago e das m ontanhas.
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D epois do alm oço, o pai tom ou 
seus com prim idos e deitou-se  para 
tirar uma soneca.

M ais ou  m en o s  ao  m e io -d ia , 
aco rd o u . “S in to -m e  m u ito  b e m !” 
a n u n c io u  a n im a d o . “E ste  ar da 
m ontanha fez mais por mim do que 
to d o s  os m éd ico s  ju n to s .  V am os 
pescar!”

T racy  lev o u  d u as c a d e ira s  
desmontáveis, depois o equipam ento 
de pesca, e em seguida um guarda- 
sol que a mãe o aconselhou a armar 
p a ra  o p a i. T ã o  logo tu d o  ficou  
pronto , acom panhou-o  pela trilha, 
até o lago.

N as duas p rim eiras horas n ad a  
a c o n te c e u , m as s u b ita m e n te  o 
hom em  deu um grito e sua vara de 
pescar se inclinou fortem ente. Nesse 
m om ento , no m eio do lago, a uns 
trinta metros da margem, uma truta 
pulou para fora da água, sacudindo a 
cabeça para fren te  e para trás, na 
tentativa de se livrar do anzol.

“Deve ter uns nove quilos!” gritou 
o meu pai muito animado.

Foi um a longa b a ta lh a  e n tre  o 
hom em  e o peixe. Q uando  o peixe 
finalm ente se acalm ou, a linha foi 
enrolada calm a e firm em ente, e ele 
foi sendo  puxado  para  a m argem . 
Por duas vezes, já estando a uns seis 
m e tro s  de  d is tâ n c ia ,  a in d a  
e n c o n tro u  fo rça s  p a ra  v o lta r  às 
águas profundas.

“Pai, já posso vê-lo. E enorm e!”
Por fim, a luta terminou.
“Pegue a re d e , Tracy, e te n h a  

cuidado!”
O  rapaz ficou  p e r to  da água e

esperou que o peixe se aproximasse o 
suficiente; depois mergulhou a rede 
com  um cabo com prido na água e 
puxou  o peixe ex au sto  p ara  fora, 
fazen d o  com  q u e  se c o n to rc e s se  
freneticam ente.

“E l in d o ! ” e x c la m o u  o pai 
reverentem ente.

Tracy pegou um facão e preparou- 
se para, com o cabo, bater com força 
na cabeça do peixe, pondo fim ao 
seu sofrim ento. H avia aprendido  a 
fazer isto com o pai.

“N ão  o m ate! N ão  q u e ro  ficar 
com ele.”

“Não?”
“Q uero que ele viva. Ele pertence 

a e sta s  águas e lu to u  com  m u ita  
bravura para não m orrer. Será que 
você  p ode  re m o v e r o an zo l com  
m uito cuidado?”

Tracy pegou o peixe pelas guelras 
e p ro c u ro u  o an zo l. E s tav a  
p ro fu n d a m e n te  e n ro s c a d o  na 
garganta.

“Ele o engoliu, pai. N ão poderei 
tirar o anzol da garganta sem m atar o 
peixe.”

“Então corte a linha e coloque-o 
de vo lta  na  água. R áp id o !” Tracy 
pegou o facão e co rto u  a lin h a , a 
p o u co s  c e n t ím e tro s  da  b o c a  do  
peixe; depois levou-o gentilm ente à 
água. D urante um segundo ou dois o 
peixe ficou imóvel, depois, sentindo- 
se livre, afundou rap idam en te  nas 
águas profundas.

Tracy o lh o u  para  o pai e ficou 
imaginando o que o havia levado a 
deixar escapar o maior peixe que já 
haviam visto naquele lago.

“Ele está  livre agora, não  está? 
L iv re  p a ra  se m o v im e n ta r  p e las 
águas. Pode ir a lugares que nunca 
chegaremos a ver. Sinto-m e contente 
por não ter ficado com ele; você está 
contente também?”

C om o parec ia  não  haver clim a 
para  p escar q u a lq u e r o u tro  peixe 
depois daquele, desistiram e levaram 
tudo de volta para o reboque.

“Você gostaria de passar algumas 
semanas comigo na Califórnia, neste 
v e rã o ? ” p e rg u n to u  o p a i, a in d a  
entusiasmado com o peixe que havia 
pescado. “Lá existe um hospital onde 
tratam  de pessoas com enfermidades 
iguais à m in h a . P oderíam os ir de 
carro. Dizem eles que podem  curar 
pessoas em piores condições do que a 
m inha.”

Tracy nunca vira o pai com uma 
atitude tão positiva.

“Podemos lu tar contra a doença, 
não  podem os? N ão tem os de ficar 
sentados e aceitar a derrota, não é? 
Iremos daqui a uma semana ou duas, 
só eu e você. E, quando eu estiver 
curado, pediremos à sua mãe que vá 
se encon tra r conosco. M ostrar-lhe- 
emos toda a Califórnia e tirarem os 
umas férias, só nós três. Talvez até 
v is item o s o M éx ico  e a A m érc ia  
C e n tra l  e tom em os um  barco  no 
Canal do Panamá. Q ue tal?”

Mesmo enquanto  Tracy preparava 
a com ida, o pai con tinuava a falar 
sobre uma visita ao México. O  rapaz 
p rep aro u  san d u ích es e abriu  um a 
la ta  de fe ijã o . O  pa i to m o u  os 
comprimidos e jantou.

G ro ssa s  n u v e n s  se fo rm aram
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du ran te  a ta rde , e ao an o itece r se 
e n c o n tra ra m  em  m eio  a um a 
violenta tem pestade. O lhando  para 
fora do reboque, Tracy viu o vento  
em p u rran d o  lençó is de ch u v a  em 
várias direções. Por diversas vezes 
ouviram  o espocar de raios ao seu 
redor.

O  pai, su b ita m e n te  p a re c e n d o  
m u ito  m ais v e lh o , com  su o r  a 
escorrer pela testa, foi para a cama, 
depois de tom ar seus com prim idos. 
T racy ficou  a c o rd a d o , le n d o  um  
livro.

As onze horas o homem acordou 
tossindo e com ânsia; logo vomitou o 
alimento que havia ingerido.

O  rapaz saiu da cam a e ligou a 
lanterna. O  pai estava sentado, com 
o corpo contorcido pela dor.

Tracy pegou um balde com água e 
um a toalha  e com eçou a lim par a 
sujeira do chão.

“S in to  m u ito , s in to  m u i to ” , 
re p e tia  o hom em  vez após o u tra . 
“D eve te r  s id o  o e fe ito  dos 
comprimidos.”

Tracy term inou de limpar o chão, 
depois com uma toalha limpou o pai 
o m e lh o r  q u e  p ô d e . A ju d o u -o  a 
trocar o pijama molhado de suor e a 
v e s tir  um a c a lç a s  v e lh a s  e um a 
camisa.

N o com eço o pai teve m edo de 
tom ar mais com prim idos para dor. 
D urante algum tempo ficou sentado 
à beira da cama, em balando o corpo 
para trás e para a frente, a cabeça 
baixa, os den tes cerrados, lu tando  
contra a dor.

Finalm ente, incapaz de suportar

por mais tem po, e com  vontade de 
vom itar de novo, pediu uma fatia de 
pão e os comprimidos.

“Será que o peixe está sen tindo

dor?” perguntou, depois de tom ar o 
último comprimido.

“Não sei, pai. E só um peixe!”
“Ele está lá, nadando com o anzol 

m achucando-lhe a garganta cada vez 
que respira.”

“Ele está bem .”
“Você ach a  que  eu fiz bem  em 

poupar-lhe a vida, ou será que ele 
e s tá  m e a m a ld iç o a n d o  p o r te r  
permitido que continue a sofrer?” 

“Não se preocupe com isso.” 
“Cada vez que ten tar comer, cada 

vez que engolir, o anzol e s ta rá  lá,

m a c h u c a n d o -o . T alvez e s tiv esse  
m e lh o r  m o rto . T alvez n ão  
devêssemos tê-lo deixado vivo.”

“Por favor, pai, o senhor precisa 
dormir.”

“Talvez já  e s te ja  m orto ; talvez 
esteja boiando na água, de barriga 
para cima.”

O  h o m em  se le v a n to u  e foi à 
ja n e la , o lh a r  o lago . A ch u v a  se 
h a v ia  c o n v e r t id o  n u m a garo a  
persistente.

“E tão difícil saber o que devemos 
fazer; tão  difícil ban car D eus, até 
mesmo no que diz respeito a decidir 
a vida de um peixe.”

Tracy ficou d e itad o , esperando  
que o pai logo voltasse para a cama e 
sossegasse, mas ele ficou lá, em pé 
ju n to  à ja n e la ,  o lh a n d o  a n o ite  
escura lá fora.

Tracy deve ter adorm ecido, mas 
poucos m inutos mais tarde ouviu a 
p o r ta  fe c h a r  e o p a i sa ir na 
escuridão.

Pulou da cama, vestiu-se e correu 
para fora.

P oucos m in u to s  m ais ta rd e  
encontrou o pai às margens do lago, 
com a lanterna na mão, iluminando 
a superfície da água.

“Pai, o que é que o senhor está 
fazendo aqui?”

“Q u e ro  sa b e r se o pe ix e  e s tá  
m orto.”

Tracy apavorou-se. Ele sabia que 
não podia forçar o pai a voltar para o 
reboque, pois era um homem muito 
grande.

“Pai, por favor, volte para dentro. 
Está chovendo!”
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“Eu sei q u e  e s tá  c h o v e n d o ” , 
respondeu o homem, continuando a 
procurar para lá e para cá, com a luz 
da lanterna.

“O  se n h o r  sabe que  a m ãe vai 
ficar zangada q u an d o  sou b er que 
ficou na chuva. Por favor, volte.” 

S atisfe ito , o hom em  se v irou  e 
olhou para o filho. “O  peixe não está 
de barriga para  cim a. A inda deve 
estar vivo. Voltemos agora.”

T racy  e n la ç o u  com  o b ra ç o  a 
c in tu ra  do pai e a ju d o u -o  a subir 
para o reboque.

“Você ora por mim?” perguntou o 
homem.

“Oro, sim.”
“O  q u e  é q u e  v o cê  p ed e  nas 

orações?”
“Que o senhor m elhore.”
“N ão peça mais isso. Peça que a 

von tade  de Deus seja feita. Temos 
que confiar que ele fará o que for 
m elhor. N ós não  sabem os o que é 
melhor, nem  mesmo para um peixe.” 

De volta ao reboque, o pai dormiu 
o resto da noite.

Q uando Tracy acordou, na m anhã 
seguinte, o dia estava acinzentado, 
triste e chuvoso. O  pai acordou às 
dez h o ra s . T racy  p re p a ro u  um 
m ingau q u en te  para am bos e um a 
xícara de café instantâneo para o pai.

“H o je  é d o m in g o , n ã o  é ? ” 
perguntou o homem.

“É, sim.”
“Q u e  eu  sa ib a , é o p r im e iro  

d o m in g o  q u e  v o cê  d e ix a  de ir à 
Igreja. Eu não devia ter vindo aqui 
com você. Principalm ente com este 
tem p o . N ão  vam os p esca r m u ito

hoje, não é? N ão há dúvida que às 
vezes é bom pescar na chuva, se a 
gente está disposto a pescar.”

“Tudo bem, pai.”
“E stive p en sa n d o  no  que  disse 

o n te m , so b re  n o ssa  v iag em  à 
C a lifó rn ia . G a s ta ría m o s  to d as as 
nossas econom ias se a fizéssemos. 
U m a coisa é ce rta ; o d in h e iro  do 
seguro nunca seria suficiente. E, se o 
t r a ta m e n to  n ã o  fo r bom , com o  
ticaria sua mãe depois?”

Tracy entristeceu-se ao ver que a 
última esperança de cura do pai fora 
desfeita.

“S uponho que nunca  chegarei a 
ver o C a n a l do P an am á, n ão  é?” 
disse o homem, desviando os olhos 
da xícara. “Bem, teremos que fazer o 
q u e  p o d em o s com  o q u e  tem o s, 
enquanto  podemos.”

Tracy, e n x u g a n d o  a p a n e la  na 
q u a l h a v ia  c o z in h a d o  o m in g au , 
desviou o olhar, deixando as lágrimas 
caírem.

“Economizei algum dinheiro para 
a sua m issão e para  p a rte  de seus 
estudos, mas se houver mais alguma 
coisa que queira que eu faça, diga 
a g o ra , a n te s  q u e  v o lte m o s  p a ra  
casa.”

Tracy sabia o que desejava, mas 
não sabia se teria a coragem de pedir. 
C ertam ente não era nada que o pai 
pudesse pensar.

“Pai, q u e ro  q u e  me dê um a 
bênção.”

O  hom em  sacudiu tristem ente a 
cabeça. “Você sabe que isso não lhe 
posso dar. Não sou um élder. Por que 
quer uma bênção?”

“D uran te  toda a m inha vida fui 
o rd e n a d o  ao sa c e rd ó c io  e receb i 
bênçãos de outros homens, às vezes 
a té  de hom ens que não  conhecia , 
mas o que sempre desejei era que o 
senhor, meu próprio pai, o fizesse.” 

“Sinto muito. N ão sabia que isso 
significava tan to  assim para você.” 

“Eu costumava pensar que, se me 
esforçasse para ser o melhor tipo de 
rapaz , o se n h o r  v e ria  o v a lo r da 
Igreja e se to rnaria  ativo de novo. 
Pai, nunca fiz as coisas erradas que os 
outros rapazes da escola geralmente 
faziam. Por que isso não fez com que 
aprendesse a gostar de freqüentar a 
Igreja”?

“Não sei, filho.”
“O  se n h o r nem  m esm o n o to u , 

não é? A chou que era tudo  m uito 
natu ra l. E agora é m uito tarde. Eu 
quero uma bênção, pai.”

“N ão  posso fazer isso. Se você 
deseja um a bênção  do sacerdócio, 
terá de pedir ao bispo ou aos mestres 
familiares.”

“Eles não são meu pai. O  senhor é 
meu pai!”

“N ão  p o sso . N ão  p o ssu o  o 
Sacerdócio de M elquisedeque.”

“Pai, o senhor pode dar-m e uma 
b ê n ç ã o  p a te rn a , m esm o n ão  
possuindo o sacerdócio, mas se não 
se sente à vontade, é só colocar as 
m ãos n a  m in h a  cab eça  e p ro ferir 
uma oração”, rogou Tracy.

“Não, eu não posso. Por favor, não 
me peça isso. N ão saberia como fazê- 
lo . D e q u a lq u e r  fo rm a , o Pai 
Celestial não me ouviria.”

“Eu o u v ir ia . O  se n h o r  n ão  se
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im p o rta  com  o que eu sin to? Por 
favor, e s ta  pode ser m in h a  ú n ica  
oportunidade de receber uma bênção 
paterna.”

O  pai sentou-se e ficou olhando 
pela janela, durante m uito tempo. 

“Por favor, pai.”
“O  que devo dizer?”
“Faça como se estivesse orando.” 
Ele sentiu as mãos enormes do pai 

descansarem  gentilm ente sobre sua 
cabeça.

“D e u s ” , c o m e ç o u  o pai 
len tam en te . “Tracy me pediu que 
fizesse is to . Eu n ã o  te n h o  o 
sacerdócio certo, mas ele acha que 
posso só proferir um a o ração .” Fez 
uma pausa e depois recomeçou. “Ele 
tem sido um bom rapaz, sempre foi. 
N ão que eu ten h a  algo a ver com  
isso, pois deveria te r sido um bom 
exemplo para ele, mas sempre houve 
a lim e n to  s u f ic ie n te  n a  m esa  e 
e n s in e i-o  a se r h o n e s to  e 
trabalhador. Q uando alguém lhe dá 
um  tra b a lh o  para  fazer, ele o faz. 
E x istem  m u ita s  p e sso as , m esm o 
e n tr e  os m ó rm o n s, q u e  n ão  
conseguem term inar um trabalho.” 

Tracy sentiu lágrimas escorrerem  
de seus olhos, mas não se importou.

“N u n c a  fu i tu d o  a q u ilo  que  
deveria ter sido. Imagino que sabes 
isso, mas acho que meu filho é um 
bom menino; aliás, acho mesmo que 
é até muito bom. Acho que é o filho 
mais maravilhoso que um pai poderia 
ter. A cho bom tom ares con ta  dele. 
E le vai p re c isa r , po is eu  e s to u  
morrendo. Tens que ajudá-lo —  isto 
é tudo o que posso dizer.”

De repente, todo o ressentim ento 
que hav ia  no  coração  de Tracy se 
desfez.

“Talvez ele se lembre”, continuou

o p a i com  e s t r a n h a  c a lm a , “das 
coisas boas que fiz por ele como pai, 
e esqueça m inhas faltas. E talvez, 
quando for pai, não fique por demais 
ocupado para levar o filho para jogar 
bola. Eu costumava fazer isso, como 
sabes. E talvez não se mostre muito 
d isp o s to  a c r i t ic a r  as p essoas da 
Ig re ja , q u e  to m a m  café  ou  um a 
c e rv e ja  de vez em  q u a n d o . A o 
co n trá rio , talvez te n te  a judá-las e 
não seja como aqueles que torcem  o 
nariz quando alguém que fuma vai à 
Igreja.”

O  pai fez um a p au sa  e depo is 
com eçou de novo. “Q uero  que ele 
cum pra um a missão, mas só se for 
para  tra b a lh a r  b a s ta n te . G ostaria  
tam bém  que se casasse no tem plo. 
Eu nunca o fiz, mas acho que seria 
um a boa m aneira  de com eçar um 
casam ento. Deveis abençoá-lo, pois 
é um bom rapaz e eu o amo.” Fez-se 
um a lo n g a  p a u sa . “A c h o  q u e  já 
acabei. Tracy, como devo terminar?”

Tracy ensinou, e o pai terminou a 
oração.

O  rapaz lim pou as lágrim as na 
manga da camisa e ficou em pé.

“Está bom  assim ?” pergun tou  o 
pai.

Tracy fez que sim com a cabeça, 
sem dizer nada, sentindo que estava 
m uito  em ocionado para explicar o 
q u e  a q u ilo  s ig n if ic a v a  p a ra  e le . 
Depois estendeu os braços e abraçou 
o pai.

“N ão  fo i tã o  ru im  assim . Só 
espero que funcione” disse o homem 
com  um  so rriso  d e sa je ita d o  e os 
olhos cheios de lágrimas.

A  c h u v a  c o n tin u o u  d u ra n te  a 
hora do almoço.

D ep o is , o pai su g e riu  que 
voltassem para casa, pois, se saíssem 
naquela hora, chegariam a tempo de 
ir à reunião sacramental.

Foram à igreja nos três domingos 
s e g u in te s , m as d ep o is  as d o res  
ficaram  tão fortes que o hom em  já 
não podia sair de casa. O s mestres 
fam ilia res a ju d aram  Tracy com  o 
sacramento, e a família o tomou em 
casa até fins de agosto, quando o pai 
faleceu. □

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 1

23



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

S E JA  U M A  B E N Ç A O  P A R A  C A D A  M U L H E R  
EM  P A R T IC U L A R

Pa r te  da ên fa se  de n ossa  
S o c ie d a d e  de S o c o rro  é 
p restar serviço  ao próxim o, 

exemplificar os princípios do evangelho 

dia riam en te e en sin ar os outros. 

S eg u im o s a a d m o e s ta c ã o  do  re i 
B enjam im : “M as en s in á -lo s -e is  a 
andar pelos cam inhos da verdade e 
da m oderação ; ensiná-los-e is  a se 
am arem  m u tu am en te  e a servirem  
uns aos outros.” (Mosiah 4:15.)

Servir significa ajudar, auxiliar. As 
mulheres têm muitas oportunidades 
de exercer influência, ao servir. Uma 
jovem  israelita, levada cativa pelos 
sírios, tornou-se uma serva na casa 
de Naamã, capitão do exército sírio. 
N a a m ã  e ra  le p ro so . A jovem  
conhecia o problema dele e disse a 
sua  s e n h o ra , m u lh e r  de N aam ã: 
“O xalá que o meu senhor estivesse 
d ia n te  d o  p ro fe ta  q u e  e s tá  em  
S am aria: ele o re s ta u ra r ia  da sua 
lepra.” (II Reis 5:3.) Graças ao seu 
te s te m u n h o , N a a m ã  v is ito u  o 
profeta Eliseu e foi curado.

A  jovem não tinha obrigação de 
p ro c u ra r  a ju d a r  a q u e le  q u e  a 
escravizara, mas o fez devido à sua 
grande fé no profeta, ao respeito que 
nutria por N aam ã e sua mulher, e à 
confiança que tin h a  em si mesma. 
E la p re s to u  um  se rv iç o  a lém  do 
dever de serva, para ajudar alguém 
que precisava.

Como podemos melhor servir, de modo 

a abençoar os outros?

E xem p lifica r  é ser um  exem plo  
daquilo que cremos.

Priscilla Sam pson-D avis ganhou 
um  L iv ro  de M ó rm o n  q u a n d o  
v isitava a H o landa , em 1963, mas 
a Igreja  só foi o rg an izad a  em  sua 
t e r r a  n a t a l ,  G h a n a ,  em  1979 . 
D u r a n te  d e z e s se is  a n o s  e la  se 
re u n iu  re g u la rm e n te  com  o u tro s  
c o n v e rs o s  da  Á fr ic a , e s p e ra n d o  
pelo batism o.

Uma das irmãs que ela visitava, e

©  PROVIDENCE UTHOGRAPH CO M PA N Y

a q u em  e n s in a v a , n ã o  sab ia  ler. 
Assim, para dar-lhe a oportunidade 
de b e b e r  p ro fu n d a m e n te  das 
v e rd a d e s  do  e v a n g e lh o , a irm ã 
Sampson-Davis lia as escrituras para 
ela com freqüência, explicando o seu 
significado. Ela vivenciou o conselho 
de Paulo a Timóteo: “Sê o exemplo 
dos fiéis, na palavra , no tra to , na 
c a r id a d e , n o  e s p ír i to , n a  fé, na  
pureza.” (I Timóteo 4:12.)
Como podemos exemplificar o princípio 

da caridade?

E n sin a r  é a ju d a r  os o u tro s  a 
aprenderem  a ser ou fazer algo.

A  serva incógnita de N aam ã e a 
irm ã Sam pson-D avis despenderam  
te m p o  e n s in a n d o  p r in c íp io s  
im p o r ta n te s  a a lg u ém . E las 
exem plificam  o conselho  dado  em 
D outrina e Convênios 88:77-78: “E 
vos dou um  m a n d am en to  de que 
ensineis a doutrina do reino uns aos 
outros. Ensinai d iligen tem ente  e a 
minha graça vos atenderá.”

A  g raça  do  Pai C e le s t ia l  nos 
a te n d e  q u a n d o , com  d ilig ê n c ia , 
ensinamos o evangelho, pois não só 
e n r iq u e c e m o s  n o ssa  v id a , m as 
ilum inam os as almas daqueles que 
a p re n d e m  a v e rd a d e  com  nosso  
ensinam ento.
A lg u ém  já  abençoou  sua v ida, 

ensinando-lhe algo? Como? □

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 1

24



“C
RI

ST
O

 
E 

O 
JO

VE
M

 
R

IC
O

",
 

PI
N

TU
RA

 
DE

 
H

EI
N

RI
CH

 
H

O
F

M
A

N

A  D ecisão  M ais 
Im portante  de 

N ossa  V ida
Elder Boyd K. Packer

Do Quorum dos Doze Apóstolos

D esejo revelar-vos algo, e uso a palavra revelar 

de propósito . Esforcei-m e, b astan te  m esm o, 
para estru tu rar um parágrafo que expressasse 

o que desejo dizer. Temo, porém , que, ao transm iti-lo , 
vossa reação seja: “A h, isso eu já sabia!” e que acheis 
tudo  m uito  sim ples e a té  sem im aginação , m açan te  
m esm o; po is o q u e  te n h o  p a ra  re v e la r  n a d a  tem  
de e x tra o rd in á r io . E é p o r isso m esm o q u e  n ão  é

fácil fazer com  que seja considerado  im portan te  por 
todos.

A não ser, porém, o motivo de sabermos que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e que houve uma restauração do 
evangelho por meio de profetas —  a não ser isso, esta é 
uma das verdades que mais desejo ensinar a meus filhos. 
Passemos agora ao parágrafo que tan to  me esforcei por 
escrever.
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Muitas pessoas pensam, erroneam ente, que se somos 
bons, m uito bons mesmo, naquilo que fazemos, um dia 
seremos famosos e regiam ente recom pensados. Q uase 
todas as pessoas acham que o sucesso, para ser completo, 
deve incluir, e n tre  seus principais ing red ien tes, um a 
generosa porção de fama e fortuna. O  m undo parece 
funcionar baseado nessa premissa, mas a premissa é falsa! 
Ela não é verdadeira! N ão foi isso que nos ensinou o 
Salvador.

A verdade a esse respeito é extrem am ente difícil de 
ser ensinada  e aprend ida. Se alguém  que não é bem 
conhecido ou recom pensado clama ter aprendido que 
n em  a fam a n em  a fo r tu n a  são  e s se n c ia is  p a ra  o 
sucesso , n ossa  te n d ê n c ia  é su sp e ita r  q u e  a q u ilo  é 
apenas uma desculpa. O  que mais poderia dizer, sem se 
considerar um fracassado? Se alguém que possui fama e 
fortuna clam a que nenhum a destas coisas é im portante 
para o sucesso ou felicidade, suspeitam os que esteja 
s e n d o  c o n d e s c e n d e n te  o u  d e m o n s tr a n d o  fa lsa  
modéstia.

P o rtan to , re je itam os com o au to ridades confiáveis 
ta n to  os que possuem  fam a e fo rtu n a , com o os que 
não  as possuem . D uvidam os que  ta n to  um  q u a n to  
ou tro  seja testem unha im parcial. Isto nos deixa com

um único curso a seguir: A prender por nós mesmos, 
pela experiência, sobre a preem inência e a riqueza, e 
seus o p o s to s . P o r ta n to , passam os a v ida  lu ta n d o , 
ta lv e z  sem  c o n s e g u ir  n em  um a n em  o u tr a ,  p a ra  
f in a lm e n te  a p re n d e rm o s  q u e  p o d e m o s  
verdadeiram ente  ser bem  sucedidos, sem possuir tais 
coisas; ou podem os um  dia o b te r am bas e ap render 
que nenhum a delas é básica para a fórm ula do sucesso 
verdadeiro e da felicidade com pleta. É um processo de 
aprendizado m uito  lento.

Será que um dia aprenderemos que nossa escolha não 
deve restringir-se a fama ou obscuridade, riqueza ou 
pobreza? Devemos escolher o bem ou o mal, e este é um 
a s s u n to  c o m p le ta m e n te  d ife re n te .  Q u a n d o  
c o m p re e n d e m o s  is to , n o ssa  fe lic id a d e  n ã o  se rá  
determ inada por coisas materiais, quer as possuamos ou 
não. O  Pai C elestial nos garan tiu  o livre-arbítrio . Se 
conseguirmos aprender quais são as escolhas realm ente 
im portantes, poderemos ser bem sucedidos.

O  Livro de M órm on nos diz: “E os hom ens foram 
ensinados suficientem ente para distinguir o bem do mal” 
(2 Néfi 2:5). Também somos ensinados que “os homens 
são livres, de acordo com a carne; e todas as coisas que 
lhes são necessárias lhes são dadas. E estão livres para

Nossa felicidade e 

sucesso não dependem  

de coisas materiais, 
mas da busca da 

excelência e do desejo 

de servir ao próximo. 
"Quando estais a 

serviço de vosso 

próximo, estais 

somente a serviço de 
vosso Deus." (Mosiah 

2:17.)
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escolher a liberdade e a vida eterna, por meio da grande 
m ed iação  de to d o s os h o m en s, ou p a ra  e sc o lh e r o 
cativeiro e a morte, de acordo com o cativeiro e o poder 
do dem ônio.” (2 Néfi 2:27.)

Desde os tempos antigos as tentações materialistas de 
procurar fama e fortuna têm confundido as escolhas do 
h o m em , e o m u n d o  a tu a l  p assa  p o r e s tr a n h a s  e 
am edrontadoras dificuldades, por causa disso.

Repito que a decisão mais im portan te  da vida não 
está centralizada na escolha de fama ou obscuridade, 
de riqueza ou pobreza. A decisão da vida é escolher o 
bem ou o mal. E possível que sejamos ricos e famosos 
e ao  m esm o  te m p o  b em  s u c e d id o s  n o  s e n t id o  
espiritual e eterno ; o Senhor adm oestou-nos sobre as 
dificuldades da escolha, ao dissertar sobre cam elos e 
agulhas.

Se nem  as riquezas nem  a preem inência são m etas 
id e a is , com o  p o d em o s se r m o tiv a d o s  a a t in g ir  a 
excelência? Quais deverão ser nossas metas?

Eu gostaria de sugerir duas. A excelência em si é uma 
m eta digna —  ser bons, m uito  bons, em tudo  o que 
fazem os; d e se n v o lv e r  nosso s p ró p rio s  ta le n to s  ao 
m áxim o; desenvolver-nos com o indivíduos sensíveis, 
dignos, bem equilibrados.

O  S en h o r disse: “Sede vós pois perfeitos, com o é 
perfeito o vosso Pai que está nos céus.” (Mateus 5:48.)

A  outra m eta é o serviço. “Q uando estais a serviço de 
vosso próximo, estais somente a serviço de vosso Deus.” 
(Mosiah 2:17.)

N ão sei, neste m om ento, se estais aprendendo, mas 
sei que o que vos estou ensinando é verdade. A fama e a 
fortuna não são ingredientes essenciais para a verdadeira 
felicidade na m ortalidade, assim como a ausência delas 
não pode impedir-vos de alcançar essa felicidade.

M encionei de in ício  que gostaria  que m eus filhos 
a p re n d e sse m  a v e rd a d e  c o n tid a  no  p a rág ra fo  que 
estruturei. Posso visualizar o dia, nas gerações futuras, 
em que verei meus filhos e netos lutando para vencer os 
desafios da vida. Posso vê-los percorrer o cam inho todo 
da mortalidade, sem se tornarem  famosos ou regiamente 
recompensados. Posso ver-me de joelhos, agradecendo a 
um  D eus g en e ro so  po r m in h as o raçõ es  te rem  sido 
re sp o n d id a s , po r e les serem  v e rd a d e ira m e n te  bem  
sucedidos e verdadeiram ente felizes.

A felicidade dependerá daquilo que fizermos com o 
que temos, do que aprendermos com o que fizermos, e do 
que fizermos depois disso. São estas as coisas que serão 
levadas em conta, no dia do julgamento. □
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Onde Foi 
Que Vi Seu 

Nome?
Susan Wyman

Com o su p e rv iso ra  das 
p ro fe sso ra s  v is i ta n te s  de 
nossa ala, p reocupava-m e 

particularm ente com as irmãs menos 
a tiv a s . O ra v a  f r e q ü e n te m e n te  e 
pedia ao Senhor que me guiasse, de 
m odo a fazer com  que essas irmãs 
soubessem que continuávam os a nos 
importar com elas. N unca deixamos 
de informá-las de nossas atividades e 
pedíamos a nossas irmãs ativas que 
e sc re v e sse m  m e n s a lm e n te  um a 
notinha para cada uma delas.

C erta  no ite , en q u an to  utilizava 
um a lista da ala a fim de preparar 
um  g rá fico  p a ra  a p re s id e n te  da 
Sociedade de S ocorro , descobri o 
nom e e endereço de um a irmã que 
vivia nos limites de nossa ala, e que 
n ã o  m e p a re c e u  fam ilia r. A c h e i 
estranho não ter visto o nom e dela 
a n te s , e fui in s p ira d a  a p e d ir  a 
d e te rm in a d a  irm ã da ala que  lhe 
escrevesse.

Q u a n d o  su g eri is to  à n ossa  
p res id en te , ela co n co rd o u  e fez a 
d e s ig n a ç ã o . V ário s  m eses se 
passaram, porém, sem que tivéssemos 
resposta a nossas cartas. Finalmente, 
a irmã designada a escrever incluiu

um  e n v e lo p e  com  seu  p ró p rio  
endereço, já selado, e pediu à irmã 
m enos ativa que lhe escrevesse de 
vo lta  e lhe dissesse se gostaria  de 
continuar recebendo suas cartas. A 
irm ã m enos a tiv a  re sp o n d e u  e 
explicou que alguns anos antes havia 
cometido certas transgressões, e que 
uma ação disciplinar da Igreja tinha 
sido necessária. Desde essa época, 
havia se sen tido  ferida e m agoada, 
mas gostaria de continuar a receber 
sua carta mensal.

Logo depois que isto aconteceu, 
eu estava datilografando um a nova 
l is ta  de p ro fe sso ra s  v is i ta n te s ,  
quando vi que o nome daquela irmã 
já não estava na lista da ala. Procurei 
nas listas an tigas que estavam  na 
m in h a  e s c r iv a n in h a , m as n ão

Acordei de um sono profundo 

às 2 horas da m adrugada, com 
a forte impressão de que 

deveria escrever àquela irmà 

im ediatam ente.

encontrei o nome dela.
T elefonei p ara  a p re s id en te  da 

S o c ie d a d e  de S o c o rro  e p a ra  o 
s e c re tá r io  da  a la , m as e les n ad a  
puderam informar.

O n d e  foi q u e  eu  vi o n o m e e 
endereço dela? Tornou-se evidente, 
para mim, que os havia recebido do 
Senhor.

S em anas mais ta rde  acordei de 
um  so n o  p ro fu n d o  às 2 h o ra s  da 
m adrugada, com a forte impressão 
de que devia escrever àquela irmã 
im e d ia ta m e n te  e c o n ta r - lh e  a 
experiência que havia tido com o seu 
nom e e endereço . Senti o Espírito 
muito fortem ente, dizendo-me o que 
devia escrever.

Uma semana depois de ter enviado 
a carta, recebi um telefonem a dela, 
d iz e n d o -m e  q u e  d u ra n te  m u ito  
tem po esteve convencida de que o 
Senhor já não sabia que ela existia. 
Q u a n d o , p o rém , receb eu  m in h a  
carta , soube que não era verdade. 
Essa irm ã a tu a lm e n te  re to rn o u  à 
atividade na Igreja.

Susan W ym an pertence à A la  N ashua  2, 

Estaca Nashua N ew  Hampshire.
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N o  G e l o

W ade Brackenbury

C onheci Kim Hye Gook em novembro de 1989, 
quando servia como missionário em Suwon, na 
Coréia do Sul, cerca de trinta quilômetros ao 
sul de Seul. A  referência havia sido dada às missionárias 

por Brice Womack, um soldado am ericano estacionado 
em S ongtan, pouco d is tan te  dali. As m issionárias de 
minha zona visitaram o orfanato onde a senhorita Kim 
trabalhava. Ficamos impressionados com a paciência, o 
am or e o c u id a d o  que  d isp en sav a  a ca d a  um a das 
crianças.

Q uase ao m esm o tem po ficam os co n h ecen d o  Pak 
Hyang Gook, ao conversarmos com pessoas nas ruas de 
Suwon. Logo em seguida começamos a ministrar-lhe as 
palestras.

A m b as as jo v e n s  re c e b e ra m  to d a s  as p a le s tra s , 
d e se n v o lv e ra m  te s te m u n h o  fo r te  e d e c id ira m  ser 
b atizadas. O  batism o foi m arcado  para  o dia 24 de 
ja n e iro  de 1990, um  d o m in g o . F izem os to d o s  os 
preparativos para o batismo e conversamos com o bispo e 
o zelador da capela, para nos certificarmos de que seriam 
feitos todos os arranjos necessários. Tudo parecia estar 
em ordem.

Finalm ente chegou o dia, e estava m uito frio, como 
costum am  ser os dias de inverno na Coréia. Depois da 
abertura da Escola D om inical pensei em perguntar ao 
zelador se teríamos água quente. Foi só en tão  que ele nos 
d isse que  o a q u e c e d o r  e s ta v a  q u e b ra d o  e q u e  n ão  
poderíamos realizar o batismo.

Ficamos m uito tristes. A lguns amigos da senhorita  
Kim tinham  vindo de Songtan para assistir à ordenança. 
A lém  disso, outros três pesquisadores do Ram o O san  
(distante 15 quilômetros dali), também seriam batizados 
na mesma ocasião. O  ramo todo tinha planos de assistir 
ao batismo.

T entam os, sister G u Jean  Jaw (m issionária) e eu, 
re m e d ia r  a s itu a ç ã o . D esm o n tam o s o a q u e c e d o r  e

descobrim os um fusível queim ado. Substituím o-lo por 
um tusível de au tom óvel, que parecia  com patível, e 
m ontam os tudo de novo.

De início ficamos felizes ao ver que funcionava, mas 
nossa alegria durou pouco. Logo se tornou evidente que 
a água não correria pelos canos até a fonte batismal. A 
razão: estava com pletam ente  congelada. D urante  três 
horas tentam os descongelar os canos, derram ando água 
fervendo em cima deles, mas não funcionou. Também 
tentam os encontrar uma m áquina de soldar elétrica, na 
esperança de esquentar os canos e derreter o gelo que 
e s tav a  d e n tro , mas n inguém  se m ostrou  d isposto  a 
emprestar-nos uma.

Já  e ram  14 h o ras , tem po  de co m eçar o batism o. 
Chegaram  os membros e o presidente do Ramo de Osan. 
Sister Gu Jean Jaw telefonou a todas as mogyoktang (casa 
de banho) de Suwon, para ver se podíamos realizar os 
batismos em algum desses lugares, mas nenhum  deles se 
dispôs a acomodar-nos.

C onversei com  a senhorita  Kim, e ela ficou m uito 
desapontada. Disse que havia orado e sabia que devia ser 
batizada. Havia estabelecido com as missionárias a meta 
de ser batizada nesse dia. Puxou o Livro de M órmon que 
as missionárias lhe haviam dado no início das palestras, 
abriu-o na gravura de A lm a batizando uma jovem nas 
Aguas de M órmon, e perguntou: “N ão posso ser batizada 
num  rio ou lago?” Vários murmúrios se ouviram, dizendo 
que era impossível, que lá fora estava tudo congelado, 
que o frio era por demais intenso.

O  b isp o  nos c h a m o u  ao seu  e s c r i tó r io , p ara  
decidirmos o que fazer. Concordam os que as jovens é que 
deviam decidir quando e onde seriam batizadas. O  bispo 
lhes disse que sabia onde havia um lago, mas avisou-as 
que teriam  que viajar de ônibus um a boa distância, e 
depois cam inhar uns vinte m inutos a pé, até chegarem a 
um lugar afastado, onde o batismo poderia ser realizado.
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A  sala ficou em silêncio durante algum tempo, depois 
a senh o rita  Kim falou. R epetiu que havia aceitado  o 
evangelho e tinha concordado em ser batizada naquele 
dia. A creditava que, se fizesse a sua parte, o Senhor faria 
a dele. E, se fazer a parte dela significava ser batizada 
num lago gelado, então estava disposta a fazê-lo.

Começamos os preparativos para o batismo no lago. 
O s é ld eres  Forber e M iner co rre ram  ao lugar o nde  
moravam, para pegar cobertores. As duas pesquisadoras 
vestiram suas roupas batismais; meu companheiro, élder 
Parker, e eu, fizemos o m esm o. Realizam os o serviço 
batismal na capela, depois fomos de ônibus para o lago. 
Q uando chegamos, vimos muitas pessoas patinando no 
lago e soubemos que o gelo devia ser denso.

O  bispo tinha ido na frente, no seu cam inhão, e já 
estava do ou tro  lado do lago. Q u an d o  o alcançam os, 
ten tava abrir um buraco no gelo, com uma pedra bem 
grande. Meu com panheiro e eu subimos a uma casinha 
que ficava à beira do lago e batemos à porta. Um homem 
de m e ia - id a d e  a p a re c e u , n u m a  hanbok  p ú rp u ra , 
v e s tim en ta  trad ic io n a l da C oré ia . E xp liquei-lhe  em 
coreano que precisávamos cortar um buraco no gelo. Ele 
entrou rapidam ente e voltou com uma antiga cabeça de 
m achadinha, presa num  cabo feito em casa. Sequer nos 
pediu que a devolvessem os; apenas sorriu e fechou a 
porta.

Voltamos ao lago e abrimos um pequeno buraco no gelo, 
depois testamos a profundidade com uma vara. Era muito 
raso para um batismo. Abrimos vários buracos pequenos, 
cada vez testando a profundidade da água, até encontrar 
um lugar onde a água tinha a profundidade certa.

L ev o u  m ais  um a h o ra  p a ra  a b r i r  um  b u ra c o  
su fic ie n te m e n te  g ran d e  para  rea liza r o b a tism o . O  
c a b o  da  m a c h a d in h a  q u e b ro u  u m a  v ez , m as 
conseguim os pegar a cabeça an tes que afundasse. A 
esp essu ra  do gelo  e ra  de 30 c e n tím e tro s . A  m aior 
p arte  dos blocos que cortam os eram  grandes dem ais 
p a ra  se rem  tir a d o s ,  e assim  os e m p u rra m o s  p a ra  
debaixo da superfície gelada, dos lados do buraco que 
estávam os cavando.

Finalmente, naquele lago gelado, Elder Parker batizou 
a irm ã Pak, e eu batizei a irmã Kim. Já era tarde. Os 
patinadores tinham  ido embora, o céu estava claro e o ar 
extrem am ente frio. Q uando saí do buraco, lembro-me de 
haver pensado que, surpreendentem ente, não sentia frio. 
A irmã Kim passou pela mesma experiência.

A conchegam o-nos para a últim a oração, depois do 
que nos enrolam os em cobertores e nos dirigimos ao 
ponto de ônibus. As irmãs batizadas foram para a casa do 
bispo, para m udar de roupa, e eu fui para casa com os 
outros élderes. Às 20h30m  jantam os na casa do bispo, 
que foi inspirado a confirmar as jovens em seguida, e foi 
o que fizemos.

Julgo-me incapaz de descrever o sentim ento  de paz 
q u e  re in o u  n a  sa la  d u ra n te  a c o n firm a ç ã o . C re io  
realm ente que, por algum m otivo, era im portante que 
aquelas jovens fossem batizadas e confirmadas naquele 
dia de frio tão intenso. Sua fé e coragem exemplificam a 
atitude dos membros humildes da Coréia do Sul. □

Wade Brackenbury serviu como líder de zona na Missão Coréia Seul 

Oeste.

Com fr io , m as fe lizes , 
can d id a tas  ao  batism o, 
m issionários e am igos  

posam  junto  à " fo n te "  

que c ria ra m , a b rin d o  

um  buraco n a  superfíc ie  

c o n g e la d a  de um  lag o .
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VOCÊ PODE RESOLVER

OS MAIS GIGANTESCOS PROBLEMAS

“A  DEUS T U D O  É POSSÍVEC’ (MATEUS 19:26).

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 1

:í:í





U m  C o n v ê n io  R e s t a u r a d o
U m a nova e pe rm an en te  exposição no  M useu de 

História e A rte da Igreja, na Cidade do Lago Salgado, 
em  U ta h , c o n ta  a h is tó r ia  da  c o n v e rsã o  e 
com prom etim ento dos santos dos últimos dias, nos anos 
de formação da Igreja.

A  exposição convida os visitantes a participarem  do 
p io n e irism o  m ó rm o n , in c lu in d o  a re s ta u ra ç ã o  do 
evangelho em Nova York; a reunião dos santos em Ohio e

no Missouri, e mais tarde em Illinois; a imigração dos 
santos para o Vale Salgado, em Utah, de navio, carroções e 
c a r r in h o s -d e -m ã o ; a c o n s tru ç ã o  de S ião  n o  o este  
americano; e a proclamação do evangelho ao mundo.

Algumas dessas experiências são compartilhadas neste 
ensaio fotográfico da exposição, que segue a trajetória 
dos pioneiros no oceano e pelas grandes planícies, até 
seu novo lar no vale do G rande Lago Salgado.

À  esquerda: A Primera Visão é 

representada neste vitral de 

1913, localizado originalmente 

na capela da Ala Adams, em 

Los Angeles, na Califórnia. O 

aparecimento, em 1820, de 

Deus, o Pai, e do Salvador, em 

resposta à oração do jovem 

Joseph, marcou o início da 

restauração do evangelho no 

mundo.

À direita: Uma janela original 
do Templo de Kirtland (Ohio), 
term inada em março de 1836. 
A direita dela vemos uma 

pintura a óleo de Joseph Smith 

e líderes da Igreja em Nauvoo, 
Illinois; (na cadeira) caixa com 

tam pa inclinada, usada no colo 

para escrever, pertencente a 

W.W. Phelps, um dos primeiros 

líderes da Igreja; calça e colete 

pertencentes a Hyrum Smith, 
irmão do Profeta Joseph.
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Acim a: Pintura de W inter Quarters, 
Nebraska, feita em 1846-1847 por 
C.C.A. Christensen; 3.500 santos dos 

últimos dias construíram setecentas 

cabanas, que serviram de 

abrigo para milhares de 

pioneiros que se mudaram  

para o oeste, entre 1846 
e 1862.

À  esquerda: Bússola de Brigham Young.

Acim a ,  à direita: Estátua de bronze esculpida por 

Avard Fairbanks, em memória da morte de centenas 

de santos durante os dois primeiros anos na 

comunidade pioneira de W inter Quarters.

À  direita: Réplica de um carrocão típico, usado pelos 

santos na grande trajetória rumo ao oeste.

L I A H O N A J U N H O
36

D E  1 9  9 1





A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 1
:ís



À  esquerda: Numa exposição especial vemos os navios 

que transportaram milhares de imigrantes através do 

Oceano Atlântico, vindos da Europa para sua nova 

terra. Esta réplica, em tam anho natural, das 

acomodações dos passageiros, baseia-se nos planos 

originais de construção do Enoch Train, um navio que 

navegou de Liverpool, Inglaterra, para Boston, 
Massachusetts. A viagem durou dois meses.

Acim a: Cenas em m iniatura, a bordo de uma réplica do 

Enoch Train,  modeladas de acordo com eventos reais 
registrados nos diários dos pioneiros durante uma 

viagem realizada em 1856; a maioria dos passageiros 
eram oriundos da Inglaterra, os restantes da Escócia, 
País de Gales, Irlanda, Dinamarca e Suíça.

A baixo: Numa reprodução feita em escala 1:32, a 

réplica do Enoch Train levou quatro anos para ser 

term inada. E completa, em todos os detalhes, a ponto 

de serem vistos os nós de marinheiro nas "cordas" 
presas às velas.
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À esquerda: Este carrinho-de-m ão foi puxado através 

das grandes planícies em 1866 ou 1867, pela fam ília  

de William Stiff, natural da Inglaterra. É semelhante, 
em tipo e estilo, aos usados dez anos antes pelas 

companhias de carrinho-de-m ão, organizadas pela 
Igreja.

Acim a: Em 1866, o fotógrafo pioneiro Charles Savage 

viajou da Cidade do Lago Salgado para Nova York, 
para comprar equipamento fotográfico. Na jornada de 

volta encontrou a Companhia de Emigração Thomas E. 
Ricks, composta de 251 santos ingleses, que viajavam  
em quarenta e seis carroções. Esta fotografia sua é um 

raro registro de uma real companhia pioneira.
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À esquerda: Este esboço a óleo é atribuído a Edwin Evans, e foi pintado 

mais ou menos em 1892. No início da década de 1890, Evans foi um dos 

diversos "missionários de arte" enviados pela Igreja para estudar em Paris, 
França, em preparação para a tarefa de pintar os murais do Templo de 

Lago Salgado, representando a criação da terra, o Jardim do Éden, e o 

mundo no qual vivemos.

Acim a: Um órgão, originalmente usado no Templo de Manti (Utah), é um 

lembrete da importância da música na adoração dos santos dos últimos 

dias.

Embaixo: Este sol refulgente, em m adeira, de início pintado em cores 

brilhantes, foi esculpido em 1852 para a parede lateral sul, (oitão) do 

Antigo Tabernáculo, que ficava na praça do templo, na Cidade do Lago 

Salgado. O sol refulgente simbolizava a restauração do evangelho e a 

glória celestial de Deus. □
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p *  /  •  rieis
OS SANTOS DE BARCELONA
Carol Baughman Rivero

Em Barcelona, na Espanha, as primeiras reuniões 
da Igreja foram realizadas no salão de beleza de 
Josefa Lacuay e de seu m arido  não -m em bro . 

Josefa aceitou  o evangelho  no U ruguai, em 1963, e 
m u d o u -se  p a ra  B a rce lo n a  com  a fam ília , só e n tã o  
descobrindo que a Igreja ainda não havia sido organizada 
nesse lugar. Q uando os missionários, vindos da Missão 
F ra n c e sa , c h e g a ra m  ao su b ú rb io  o n d e  e la  e s ta v a  
morando, em fins da década de 60, Josefa os ajudou a 
e n c o n tr a r  um  a p a r ta m e n to  p a ra  m o rar, m as n ão  
conseguiu achar lugar para uma capela. E foi assim que, 
duran te  sete meses, todos os dom ingos de m anhã, os 
secadores, rolos e vaporizadores de cabelo  do salão 
davam lugar às reuniões da Igreja, assistidas pelos poucos 
santos dos últimos dias pioneiros da área de Barcelona.

Hoje, o núm ero  de m em bros da Estaca B arcelona 
subiu para quase dois mil, obviam ente exigindo m uito 
mais do que um pequeno salão para a realização das 
reuniões, mas o espírito  de sacrifício e dedicação dos 
Lacuay con tinua  vivo nas h istórias de conversão dos 
santos de Barcelona.

Sua c id a d e , o m a io r p o r to  da E sp a n h a  no  
M editerrâneo, é o principal centro comercial e cultural 
do nordeste  da Espanha. Esta cidade h istórica  existe

E hora de bolo com velas, quando os jovens santos 

dos últimos dias de Barcelona se reúnem num super- 
sábado para celebrar o aniversário de 150 anos da 

Organização das Moças.

desde antes de Cristo, e as ruínas de uma cidade romana 
foram descobertas debaixo de suas praças centrais. Na 
Idade Média foi um im portante porto mercantil, um elo 
entre o m undo muçulmano, com suas especiarias e frutas 
e x ó tic a s , e os m e rc a d o s  e u ro p e u s . O s n a tiv o s  de 
B a rc e lo n a , os c a ta lã o s , g a n h a ra m  fam a com o 
com erciantes e são conhecidos por sua energia e trabalho 
árduo.

D urante séculos o comércio tem sido o modo de vida 
da população. A  cidade se tornou uma rede de pequenas 
em p re sa s  fa m ilia re s , o n d e  os filh o s  são  c riad o s  
trabalhando ao lado dos pais, cientes de que serão os 
futuros donos do negócio. As famílias atuais, catalãs na 
maioria, continuam  fortem ente envolvidas no comércio. 
O  dia de trabalho é longo, e para m uitos sobra pouco 
tem po para outras atividades.

C om o re su lta d o , o in íc io  da Igreja  foi le n to  em 
Barcelona. Um povo fortem ente enraizado nas tradições 
religiosas do passado, e preocupado com os negócios do 
p re s e n te ,  t in h a  p o u c o  te m p o  p a ra  o u v ir  n o v as  e 
e s tra n h a s  c ren ças v indas da A m érica . A lgum as das 
histórias de conversão dos últimos vinte anos, porém, 
dem onstram  como o Espírito pode sobrepujar até mesmo 
grandes barreiras.

Josefa Parada é um bom exemplo. Era uma freira que 
a b a n d o n o u  o c o n v e n to  p a ra  casar. N ão  d e se ja v a  
p esq u isa r o u tra s  re lig iões, m as q u a n d o  n o to u  um a 
m u d an ça  visível na vida de seus v izinhos, a fam ília 
Prieto, do subúrbio de Badalona, quis saber a razão. A 
resposta  não  foi aquela  que desejava ouvir: “Fomos
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Em cima: Alunos de uma classe de adultos da Escola 

Dominical respondem ao instrutor no Ramo de Premia 

de Mar, Estaca Barcelona, Espanha.fmbaixo: Voltando 

à Espanha depois de uma busca religiosa infrutífera, 
Carlos e Julia Rodriguez — são vistos aqui participando 

de uma noite fam iliar com os filhos — começaram uma 

ardorosa busca da verdade, que os levou à Bíblia, ao 

Livro de Mórmon e à Igreja.

Lado oposto: O  artista Enrique Torres, membro da 

Igreja há quatro anos e atualmente presidente do 

quorum de élderes na Ala Barcelona 2, tem sua obra 

exposta em galerias da Europa e dos Estados Unidos. 
O retrato que fez do Presidente Ezra Taft Benson está 

no Museu de História e Arte da Igreja, na Cidade do 

Lago Salgado, em Utah.

ba tizad o s n a  Ig re ja  de Jesus C ris to  dos S an to s  dos 
Últimos Dias.”

Os irmãos Prieto visitaram a família de Josefa, até o 
batismo de seu filho, Enrique. Josefa sentiu a influência 
do  E sp ír ito , m as a c h a v a  d if íc il  a fa s ta r -s e  de suas 
tradições religiosas. Só em 1979, depois de seu terceiro 
filho estar pronto para o batismo, foi que ganhou uma 
convicção suficientem ente forte para aceitar o evangelho
—  e nessa época estava assistindo às reuniões da Igreja e 
lendo o Livro de M órm on. Seu marido, Aurélio, mais 
ta rd e  o b tev e  tam bém  um  te s te m u n h o , po r m eio de 
oração fervorosa; parou de fumar e entrou para a Igreja, 
dois anos depois. A  família já foi ao templo várias vezes.

Com o na Espanha é preciso m uito sacrifício para se 
afastar das tradições estabelecidas e entrar para a Igreja
—  com o acon tece  em ou tras partes do m undo —  os 
membros de lá são especialmente dedicados. Depois que 
M anuel e M aria T rancosco  foram  visitados por dois 
missionários em 1976, M anuel orou sobre a mensagem 
d e le s  e e s tu d o u  o L iv ro  de M ó rm o n , D o u tr in a  e 
Convênios e a Pérola de G rande Valor. Q uando recebeu 
um a confirm ação espiritual, estava trabalhando como 
m ecânico; correu para casa, e pediu aos élderes que o 
batizassem im ediatam ente.

Desde a conversão da família, M anuel tem servido em 
muitos e diferentes chamados, apesar de uma jornada de 
trabalho que vai das seis da m anhã às dez da noite. A 
fam ília  tam b ém  tev e  fé su fic ie n te  p ara  ir, com  seu 
pequeno carro, ao Templo da Suíça, 1.200 quilômetros 
ao n o rte . Seu te s te m u n h o  foi fo rta lec id o  e n q u a n to  
v ia ja v a m , po is c a d a  vez q u e  p a ra v a m  p a ra  p e d ir  
informações, encontravam  alguém que falava espanhol. 
M anuel e M aria foram  selados a seus qu a tro  filhos e 
agora têm mais quatro adicionados à sua família eterna.

A f id e lid a d e  à tr a d iç ã o , q u e  ta n to  d if ic u lta  o 
proselitismo, exige engenhosidade na realização da obra 
missionária. Há quatorze anos, em Premia de Mar, um 
pequeno subúrbio de Barcelona, Mari Carmem Clavet e

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 1
-f(>





C aro l B. R ivero  co m eçaram  a rea liza r re u n iõ e s  da 
Sociedade de Socorro em casa. N ão havia ramo no lugar. 
M uitas das v inte e cinco m ulheres que assistiam  não 
eram  m em bros da Igreja, mas a inda  assim  pareciam  
a p re c ia r  as liç õ e s , s e le c io n a d a s  c a r in h o s a m e n te ,  
preparadas todas as semanas.

Depois que quatro batismos resultaram  da irmandade 
de Premia, missionários foram enviados ao lugarejo e foi 
o rgan izado  o R am o de P rem ia de M ar, em bora  não  
houvesse na ocasião nenhum  portador do sacerdócio. 
D urante anos os missionários serviram como presidentes 
de ramo, até que um ex-missionário, Javier Garriga, ex- 
aluno da irmã Rivero na Primária, mudou-se para Premia 
de Mar. E o atual presidente do ramo.

N outro  subúrbio, H ospitalet, Ram ón e Gloria Arriaga 
c o n v id a m  re g u la rm e n te  am igos n ã o -m e m b ro s  e 
familiares para assistir às suas noites familiares semanais. 
“Houve vezes em que tivemos de dez a doze visitantes,” 
d izem  e les . “P la n e ja m o s  d u r a n te  a se m a n a  q u em  
d ev em o s a ju d a r  ou c o n v id a r , sem p re  te n ta n d o  
dem onstrar nosso amor a alguém que enfrenta a solidão.” 
Seus dois filhos foram chamados ao mesmo tem po para a 
missão em Madrid, capital da Espanha. “Podemos dizer 
que estamos em missão por meio de nossos filhos,” diz a 
mãe. “Vivemos cada m inuto de seu trabalho na obra do 
Senhor e sentimos que somos m uito abençoados.”

Jovens membros, como Ferrán Silvestre, representam  
u m a g e ra ç ã o  b a s ta n te  p ro m isso ra  de s a n to s , em 
Barcelona. Ferrán finalm ente en trou  para a Igreja, aos 
v in te  anos de idade, em bora seus pais tivessem  sido 
batizados q u an d o  ele tin h a  doze anos. Q u an d o  dois 
m issionários ganharam  sua confiança, ele se dispôs a 
ouv ir as pa lestras. Essas sessões, ju n ta m e n te  com  o 
estudo do Livro de M órm on, deram -lhe um a inegável 
confirmação espiritual da veracidade do evangelho.

D ep o is  de p a ssa r  um  a n o  n o  s e rv iç o  m ili ta r  
com pulsório, Ferrán ainda assim quis cum prir missão, 
embora já estivesse com vinte e poucos anos. Ele acaba

de voltar de uma missão em W ashington, D.C., Estados 
U nidos, que descreve com o “a m aior experiência  de 
m inha vida”.

A  conversão de Carlos Rodriguez e sua mulher, Julia, 
foi h á  qu ase  v in te  anos. C asados há  p o u co  tem po , 
procuraram  a verdade e finalm ente decidiram ir para a 
ín d ia , num a busca religiosa. V iajando pela Turquia, 
ficaram  em dificuldades financeiras quando seu carro 
quebrou. Decidiram ficar por lá mesmo, transformando a 
busca num  es tu d o  do islam ism o. C e rto  d ia, porém , 
Carlos com eçou a ler a Bíblia e com preendeu que era 
cristão e que tinha um profundo sentim ento de gratidão 
por Jesus Cristo.

Os Rodriguez voltaram  para a Espanha, convencidos 
de que encontrariam  a verdade em algum lugar, num a 
igreja cristã. Em Barcelona, en tre  os poucos pertences 
que lá havia guardado, Carlos descobriu um exemplar do 
Livro de M órm on e começou a lê-lo. Ficou tão absorvido 
na le itu ra  que não parou nem  para com er ou dormir, 
d u ran te  q u a ren ta  e o ito  horas. Assim que term inou , 
levou Julia a um local de reuniões da Igreja, esperando 
encon trar alguém que lhe ensinasse mais. Infelizmente 
era sábado à tarde e não havia ninguém. Q uando Julia 
desistiu de esperar e quis ir para casa, dizendo ao marido 
q u e  v o lta r ia m  n o  d ia  s e g u in te , do is m iss io n á rio s  
chegaram. Uma semana mais tarde, Carlos e Julia foram 
batizados. Hoje ele é o bispo de uma ala de Barcelona.

Estes são membros típicos do crescim ento da Igreja 
em Barcelona. Encontraram  o tempo, forças e o desejo 
de aceitar o evangelho restaurado quando foram tocados 
pelo Espírito Santo e levados ao batismo. A jornada de 
trabalho continua sendo a mesma, mas estes pioneiros, 
que servem  ao S enhor com  entusiasm o e dedicação, 
sempre encontram  tempo para as reuniões da Igreja, para 
missões e excursões ao templo. □

Carol Baughman Rivero é a Presidente da Sociedade de Socorro de 

Premia de Mar, ramo da Estaca Barcelona Espanha.
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Com a surpreendente aparência de um 

"Golias”, Tavita Sagapolu é, ainda assim, um 

fdho amoroso para sua mãe. Vide “Um Gigante 

Espiritual", página 12.
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